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• Salgueira Maia herói do Carmo 
para a História 
• Jaão Luís estórias e arte de um 
engenheiro militar 
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Restaurante 
da Associação 

Le"ado por um amigo IL\C a 
oponumdade de almoçar recen­
temente norestaurantedaAsso­
ciaçllo 25 de AbnL Não sabia da 
sua C)(istêncm e quero dizer-lhe 
sr. Directorquca 1mpressãofo1 
excelente. Encontrei um espaço 
amplo. cheio de luz, um serviço 
muito agradáw:J com emprega­
dos afihe1s e competentes, e um 
card:ipio muito interessante em 
termos de qualidade preço. De­
sejo. sobretudo, salientara varie­
dade de vinhos. mmtosdclcspa­
ra mim ilustres desconhcçidos. 
de boa quahdadc e preço convi­
dat1\0. 

Josê Queirós 

de Abril 

comemorações 
do 25 de Abril 

Sou da geração dos anos 60. Vivi 
o 25 de Abril com a emoção de 
quem recebe uma prenda de hã 
muito desejada. Com pa1do e 
muito entusiasmo acompanhei e 
testemunhei os tempos da cons­
trução da Segunda República. 
l lab11ue1-meapassarosmcusfi­
lhoseaosseusamigosasestónas 
da Revolução e a testcmunhar­
lhes as esperanças das ponas que 
Abnl rasgou. Nestes anos passa­
dos sempre festejei o 25 de AbnL 
cm fomilia. com os amigos. com 
o povo na rua. Às vezes dou 
conugo a pensar: quando a 
mmha geração passar. quem fica­
rá para íesteJar o 25 de Abnl? 

Assodado Identificado 

Este espaço é especialmente dedicado 
os 1tores As cartas devem conter 

claramente lder.tlflcaçao e mor 
do seu autor o Referendai reserva-se 
'l direito de omitir 1dent1Acaçao se 
pard tal for sollcltado e de por razões 
de espaço, editar cou nãoJ a corres 
pendência recebida, na integra ou 
pare m '1 

poder apresentar na próxima edi­
ção». Saúdo a dl-çisdo e fico na 
expectativa para ver no que dá. 
Creio tratar-se de um trabalho 
urgente e necessário, pois a 
Associação 25 de Abnl bem 
merece ter uma rc\ ista moderna 
e agradável de ler.Aceitam um 
conselho: melhorem a qualidade 
fotográíica e do papel e. já 
agora. apresentem os te>.: tos cm 

.- espaços rasgados que propiciem 
Doa leitura. Bom trabalho e fcli-

Remodelação 
de "º Referencial» 

Li com agrado a nota do director 
no último número, onde referia 
estarempreparação1mmaremo­
delação gráfica que contamos 

cidades. 

O Referencia l 

Jorge Araújo 
P<ITTJm>o 

O artigo sob o título <(A marca 
da esquerda>1, da autoria de 
Da\1d Martelo. devia ter saido 
com título: « A marca de esquer­
da. As nossas desculpas aos 
autor eleitores. 
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editorial 

MFA e UMD 
O Refi•re11c1a/ é, mais uma vez, objecto de uma mudança rcdactonal e grâfica. O que. à par­

tida, ousamo;; julgar pos1uvo, na medida em que é expressão de um ser vivo. cm consta me evo­
lução. Esperemos que. ma1s uma vez. a mudança corresponda a um salto qualitativo. como pen­
samos terem sido as anteriores promovidas sob a nossa dirccçllo. 

Com a saída do d1rcctor-adJunto Cardoso Fontão e do editor Mário Figueiredo, como anun­
ciámos no último número, assumiu as responsabilidades de editor o nosso associado José 
António Santos. nome prestigi11do do Jornalismo por1uguês e. nctualmcnte. editor executivo 
adjumo do Diário Je No1it·11is. E um reforço assinalável para a 110$Sll equipa de trabalho e o 
novo impulso de O Refcn!llctal traz ji a sua marca. 

O enriquecimento gráfico terá Já tradução no presente nümcro. todo ele a cores. o que tam­
bém representa um esforço da Direcção no suporte do agra\amento dos encargos financeiros 

Mas queremos também melhorar o conteüdo e. para isso. teremos de ser mais exigentes na 
selecção das colaborações. E projectamos dar continuidade ã prática. que com esta edição inau­
guramos, de mcluir em cada nürncro um caderno biográfico. dedicado a associados da A25A. 
CUJRS vidas e obras mereçam ~r conhecidas. porque tenham histórias 11 cont11r. confidências a 
revelar, actwidades culturais a divulgar ou e)[periências a panilhar. Se O Rejel'e11cia/ é o elo de 
ligaç1lo entre os associados da A25A, também deverá ser o veiculo para nos dannos a conhecer 
uns aos outros. 

Incluímos no presente nümero uma referência especial ã Unión Mil11ar Democráuca 
(UMD). que foi o movimento im1ão do MFA cm Espanha. 

Fm 15 de Junho passado, os membros da ex-UMD ("ex" porque a organização se autodis­
soheu quando a democracia se implantou em Espanha. o que correspondera a uma convicção 
de missão cumprida). comemoraram em Madrid. numa 1omada mesquecivel, os 25 anos da sua 
dissolução. Jornada onde a A25A esteve representada por Vasco Lourenço e Manms Guerreiro 
(a Direcção de O Rtferenciaf. também convidada, não põdc estar presente) e na qual também se 
comemorou Abril. 

Ternos mantido, com alguns camaradas da UMD. urna relaç1lo fratema. Um desses cama­
radas, que foi mesmo um dos mais ilustres e destacados fundadores da UM D. Jülio Busqueis. 
de1)[ou-nos re<:entemente, corno nos dá conta a impressiva peça do nosso amigo Luís útero. cuja 
tradução incluímos no caderno, a qual também nos relata a génese da UM D. 

MFA e UMD U\-eram, ccnamente, origens, percursos e desfechos diferentes. Mas tive­
ram também muito em comum e deixam uma mesma mensagem de imenso significado socio­
lógico para os profissionais mihtares. A de que é posshel. apesar de todos os condicionalismos 
inerentes â especificidade da condição militar. quando umas forças annadas se deixam com­
prometer com um sistema poHt1co ditatorial do qual são mesmo um dos pnncipais pilares, emer­
gir um grupo de cidad1los-m1litares conscientes .. que assumem o Urnco lado onde. sem ambi­
guidades. a instituição militar se deve posicionar ·o lado do seu povo. ünico detentor legíhmo 
da soberania. E que tal constitui mesmo uma que.<;tão de honra. 

Assim acoutl-ccu cm Espanha. como em Portugal. 
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Maia para os amigos 
Herói do Carmo para a História 
MARIA MANUELA CRUZEIRO 

Á Natérçia Maia, e aos amigos João 
Pmdo G11erra, Mwme/ Freire. Carlos 
Atendes, cor. Garcia Correia, cor. Matos 
Coelho. dr. Mateus Roque, José Valbom 
e Zeferino Sifra. 

LEMBRAR Salgueiro Maia. o homem, 
convocando memórias de amigos mais ínti­
mos, num encontro especialmente dedicado 
aos jovens, àqueles com quem ele preferia 
comemorar o 25 de Abril (por norma não 
comparecia nas sessões oficiais) para que 
não confundissem o nosso com outro 25 de 
Abril (o da libenaçilo da Itália do fascis­
mo ... ) foi o objectivo da homenagem que lhe 
foi prestada em Santarém. no âmbito das 
Comemorações de mais um aniversário da 
Revolução. 

Aparentemente uma homenagem igual a 
tantas outras que depois da sua mone se têm 
multiplicado, em tão gritante contraste com o 
silêncio distraido ou cümplicc com que em 
vidascassistiuàmarginalizaçãosistemática, 
à verdadeira perseguição de que foi vítima. 
Foi preciso morrer para então lhe serem pres­
tadas todas as honras, num coro de inquie­
tante unanimismo que. acredito, o incomoda­
ria tanto ou mais do que as injustiças e humi­
lhações que lhe doíam a título pessoal. mas 
mais ainda porque sabia visarem um colecti­
vo a que se honrava de pertencer e que dig­
nificou como ninguém: os .. implicados no 25 
de Abril" ... Como lembrou Matos Gomes, 
aquando da entrega da mais alta condecora­
ção nacional (Ordem Militar da Torre e 
Espada), à viúva, Natércia Maia. "se é legíti­
mo pensar que em vida nunca lhe outorga­
riam esta condecoração, a verdade é que até 
a sua morte foi um acto revelador das suas 
exccpcionais qualidades, pois de novo con­
gregou companheiros e amigos e neutralizou 
os que, ao arrepio das suas consciências. 
mais uma vez, corno no Terreiro do Paço, 
como no Carmo, como no dia do seu funeral. 
tiveram de se vergar perante ele." 
(O Referencial, n.0 27). 

Mas não foi disso que se falou nesta 
homenagem que eu dizia ser só aparente­
mente mais uma. Não se falou do passado, e 
dos seus fantasmas, apesar de evocarmos 
alguém já desaparecido. Não evocámos a 
memória de Salgueiro Maia cm litanias de 
sotuma melancolia, tão ao nosso jeito, mas 
tão ao contrário do recado que nos deixou: 
que no seu enterro cantássemos Grândola e a 
Marr:ha do MFA. 

Traçámos-lhe um perfil a partir do 
muito que generosa e espontaneamente ele 

foi distribuindo por quem tc\'e o privilégio 
de o conhecer. E o que é a vida. senão este 
carninharparaamcmóriaqucosoutrosguar­
darão de nós? Maia pode orgulhar-se de ter 
deixado marcas muito fortes que o passar do 
tempo, ao invés de apagar, mais aviva e ilu­
mina. Dos camaradas de armas, aos compa­
nheiros de farra, aos amigos de todas as 
horas. os testemunhos multiplicaram-se, 
tocantes de sinceridade. não raro atravessa­
dos pela emoção. mas incisivos no retrato a 
corpo inteiro de urna personalidade e percur­
so incomuns. 

E no entanto. ouvindo esses testemu­
nhos humanos (onde colaborei o melhor que 
soube e pude . .. ), a perplexidade foi crescen­
do cm mim e acredito que nos restantes con­
vidados: aquelesjovensparaquemquisemos 
passar uma versão humanizada de um herói , 
respeitando.aliás,asuanaturalrelutãnciaem 
galgar tão alto patamar (fazia questão de 
dizer que não acreditava em heróis. só cm 
homens a sério ... ), terão captado a imagem 
mais fiel e verdadeira de Salgueiro Maia. ou 
apenas uma aproximação grosseira em que a 
nossa memória. o melhor da nossa memória. 
teimava em o aprisionar? 

E quanto mais tentava recordar o ho­
mem concreto, mais os seus contornos se di­
luíam cedendo à sua recriação no belo filme 
Capitães de Abril e, mais ainda, retinha as 
palavras de Maria de Medeiros, em resposta 
a reparos de alguma falta de ri~or histórico 
no tratamento do personagem: "As vezes não 
é contando com rigor como tudo aconteceu, 
como as coisas se passaram que se entende o 
seu significada mais fundo . . . " 

Então, entre o Maia que todos conhece-

mos e o herói do Carmo que zonas de proxi· 
midadcedeafastamento?Oquehá de co­
mum entre o menino que. estranhamente não 
gostava de futebol e. ao contrário. preferia os 
jogos de guerra. exibindo um particular gos­
to em organizar e comandar. e o capitão ope­
racional que na hora da verdade não hesita 
um segundo: "cu é que vou ... ''? Entre o 
feroz individualista. avesso à cadeia de 
comando, e o militar exemplar. louvado por 
chefes e venerado pelos seus homens? Entre 
as notáveis qualidades de "aprumo, lealdade, 
disciplina. etc. etc .. , e esse gosto cm incomo­
dar, em provocar, organizando verdadeiras 
reuniões conspirativas (ao som das canções 
de resistência) nos intervalos da guerra? .. . 
Entre a rígida fomiação militar que recebeu e 
a tão oposta visão cultural dos povos que 
aprendeuaconhecereaadmirar? 

O que há de comum entre a total ausên­
cia de vaidade com que rudemente responde 
à glorificação fácil com um "fiz apenas o que 
tinha que ser feito", e o orgulhoso desprendi· 
mento com que rejeita, para gáudio de inimi­
gos e desespero de amigos. qualquer cargo 
político-militar, a uns e outros desarmando, 
sereno mas definitivo; "Foi de tal maneira 
belo, que depois dele nada mais digno pode 
acontecer na vida de uma pessoa"? 

O que há de comum entre a sonora gar­
galhada à Maia e aquela nuvem de tristeza 
que lhe tolda o olhar, mesmo na felicidade, 
tão intensa quanto breve, que lhe foi dado 
viver? Ou entre a brusquidão e rispidez dos 
gestos. o trato dificil feito de teimosia e obs­
tinação. por vezes de mordacidade extrema, 
e a ternura envergonhada e fugidia que não 
regateou àqueles de quem gostava? 

s quis 1s ·e 
.m nt __ sorhl... 

ra 
I< 

de azul que haverá 
-sempre em todos os 
escombros, 
reencontrar-nos-emos 
sempre com Manuel 
Alegre. cronista-mor de 
reinos Imaginários 1e tao 
reais> ''Diz-se o teu nome 
e sais de Santarem/ 
trazendo a espada e a flor 
da liberdade" ou com Joào 
de Melo: "Oficial e 
cavalheiro que sou, 
entrarei firme nos portões 
do Carmo, e ninguém 
saudarei pelo caminho. " 



Anossasituaçãotinhaestasmgularidade· 
queríamos folar do homem, mas não podía­
mos ignorar o herói. Qucriamos falar do 
Maia, mas o herói do Carmo sobrepunha-se 
Involuntariamente caminhávamos para o 
núcleo do mistério. Pensando decifrá-lo mais 
o Pdensávamos. Tentámos responder à per­
gunta: Como nascem os heróis'! Pareceu-nos 
que a nossa específica condição de amigos. 
de testemunhas directas. nos tomava intér­
pretes privilegiados. Falámos muito do 
homem. das suas qualidades de dctcnnina­
ção. coragem, frontalidade. inteireza. coe­
rência. lealdade. Somámos episódios. vivên­
cias. experiências. e mé lembrámos a fala 
premonitória: "l lavia de ser bonito ... eu pela 
Aven ida da Liberdade abaixo .. até ao 
Terreiro do Paço ... ", como se tudo isso for­
masse um capital valioso que o predestinava 
a grandes feitos. pelos quais entraria discreta 
e directamente na história. No limite fizemos 
uma leitura retrospectiva do passado. de 
modo a demonstrar a longa e detenninada 
preparação para o heroísmo. 

Esquecemos que ninguém se prepara 
consciente ou rnconsc1cntemente para um 
momento a todos os títulos improvável. 
Ninguém se prepara para um gesto. um acto 
desmedido na sua naturezacnassuasconsc­
quências. Um acto heróico. As excepcionais 
qualidades do Maia. soberbamente compro-
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vadas na jornada que mudou a sua e as nos­
sas vidas, e sem as quais nada teria sido 
como foi, terao sido condição necessária mas 
não suficiente. Entre o Maia que sai de 
Santarém e o herói do Canno operou-se um 
salto que na ordem do biográfico é de horas, 
mas que na ordem do simbólico suspende o 
próprio tempo. 

Não estamos já na ordem da causalida­
de histórica. psicológica ou outra. mas na 
ordem do imponderável. ou se quiscnnos, 
nesses raros momentos em que a história 
marca encontro com os seus agentes. e como 
que passa através deles. servindo-se até do 
que noutros planos pode part."'Ccr defeito. 
Porque se é verdade que a história é um rio 
silencioso em que soçobram os sonhos mais 
ambiciosos e exaltantes. não o é menos que é 
delesquesealimentaesseimensocaudal de 
onde. de longe em longe. sobem à tona 
sementes à espera de ventos propícios. É 
essa a hora dos heróis. sujeitos e agentes da 
história. atra\'és dos quais ela se redime do 
seu aparente e enigmático não sentido. Foi 
essa a hora do Maia, embora ele não o sou­
besse ou o soubesse de uma outra maneira: 
.. Oheróiasiassiste.várioeinconscicme .. ·• 
A sua grandeza foi. glosando a tragédia 
grega. enfrentar o Minotauro insaciável e 
não adiar o tempo e a vitória que, no dizer de 
Francisco Sousa Tavares ... veio ter com ele. 

obediente e fascinada". No Cam10. Salgueiro 
Maia foi mais, mui lo mais. do que a soma de 
todas as suas qualidades. Foi maior e melhor 
do que ele próprio, porque arrastado por for­
ças mais poderosas do que ele: .. Aqui ao 
lemesoumaisdoqueeu .. ., 

Nós, que conhecemos o homem e o 
herói. e fomos testemunhas maravilhadas e 
incrédulas dessa prodigiosa metamorfose. 
tentámos integrá-los num todo. Não o conse­
guiremos nunca. Eles já não nos pertencem. 
Não por falta de biografia. mas por excesso 
de sonho. Pouco contam as versões reais do 
Maia, face à intensa irrealidade do Herói do 
Canno. 

Poderemos sempre mitigar esse vazio e 
alimentar a ilusão de os ter mais perto. repe­
tindo com Lídia Jorge :ttNós aqui soubemos 
logo. dois dias depois. que vocês tinham 
feito uma revolução. Mas nunca pensámos 
que chegássemos a ver os heróis!" 

Mas.scquisennosprcscrvarassementes 
dosonho.aqucletiodcazulquchaverásem­
pre cm todos os escombros, rccncontrar-nos­
emos sempre com Manuel Alegre. cronista­
mor de reinos imaginários (e tão rea is) 
""Diz-se o teu nome e sais de Santarém/tra-
7cndo a espada e a flor da liberdade" ou com 
JoãodeMelo: .. Oficialecavalheiroquesou. 
entrarei finne nos portões do Canno, e nin­
guém saudarei pelo caminho ... " • 



6 O Rel'erencial •Abril - Junho 

Manisfestação popular 
«TEMOS um S1Stcma poht1co que funciona 
nas suas hnhas gerais cumpnndo o que dele 
se espera. ou SCJa. as ms111mçõcs funcionam, 
me:o;cm-se. estão \i11as, os homens politicos 
que lhes dão \OZ aparecem. nós vemo-los 
Mas, pergunto-11os: será que nós nos identifi­
camos com eles? Seri que eles nos ou\em 
verdadeiramente? Será que nós. de facto. di­
zemos e fozemo-los ouvir o que queremos?» 
Estas interrogações. qual gnto de alma de um 
capitão de Abril. fit.cram ouvir-se pela voz do 
major Sanches Osório quando, cm nome da 
Assoc1açflo 25 de Abril, proferiu o discurso 
comemorativo do 28. • aniversário da revolu­
ção, no Rossio, cm Lisboa. no final da mani­
festação popular 

O desfile, como de costume. iniciou-se 
no Marquês Pombal. com gente anónima. 
dmgentcs políticos e de capitães de Abril 
Chegados ao Rossio, todos se conccn1raram 
JUnto à tnbuna para ouvirem as intcnenções 
programadas. Usou pnmciro palana o 
JO\Cm Coolman. em represcn1açãodaJU\en­
tudc c. a cnccrrara sessllo. em reprcsentação 
da Associação 25 de Abril. o maJor Sanches 
Osório. cujo discurso. publicamos destacado 
na página ao lodo 

Antes usara da palaua o JOVCm 
Coolman para. cm nome das~ geração. dar 
testemunho do 25 de Abnl. [ esse discurso 
que.naintegra,aqui~reprodu1 

•tPara a "Revolução dos Cravos". a 
memória não tem hm11cs_ Relembrá-la é sen­
tir. em primeiro lugar. o orgulho daqueles 
que a fi1eram e a ela aderiram equcdc1xa­
ram como principal legado uma gernçilo. a 
que chamam com indisforçhcl emoção 
~filhos da madrugada~ 

Vinte e oito anos após o dia 25 de Abri l 
de 1974 cabe àqueles que nasceram.cresce· 
ram e tl!m viúdo cm Liberdade e Democra­
cia. continuarem a lutar pela afinnação. con­
crctmiçlio e consolidação dos valores uni­
\ Crsms contidos na "nossa Rernlução". 

A motivação dos que lizeram cair um 
regime fascista autontário e toialitário que 
durante quarenta e 0110 anos cn\ergonhou e 
oprimiu Portugal e os portugueses, de\ e-se 
cm grande parte ao reconhecimento das se­
guintes necessidades: dignificação da pessoa 
humana atra\és da criação de uma plena 
igualdade de oportunidades. com especial 
incidência na igualdade entre homens e 
mulheres: consolidação de uma democracia 
pluralista nas vertentes social, económica e 
cultural. que se pretende cada vez mais par­
ticipada: defesa da hberdadede pensamento, 
de expressão, de mformação e de acção no 
respeito pela cidadania: valori1.ação da soli­
dariedade para com os mais carenciados, 
através de um sistema de segurança social 
unificado: defesa dos direitos das minorias; 
aprofundamento dos d1re1tos e garan11as dos 
trabalhadores: pcrccpção da liberdade de 

((.Q11m11w "''página 8) 
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l\lilhares de pes.was - crianças, jo,·em e adu ltos - acorreram à AHnida da Li berdade para celebr.1 r o espírito de Abril 

Mensagem de Sanches Osório 
"28 ANOS passados sobre o grande dia 
em que os primeiros -cravos- da 
Liberdade encheram esta mesma praça em 
que nos encontramos é. para mim, moti\'O 
de orgulho e enorme alegria verificar que a 
JU\'Cntude está presente. E para ela que 
qucrodirigircstaspalavrasditasem nome 
daquclesqucumdiadisscrambastaàdila­
dura e Juraram devolver a soberania ao 
Povo para que a tomasse nas suas mãos e 
traçasse os cammhos do futuro. Como 
todos sabemos. os que vivemos e c11;­
pcrirnentamos esses caminhos que nos 
trouxeram até aqui n!lo foram fáceis, não 
foram isentos de c~olho~ e discórdias. 
ex igiram sacrificios, perse\'erança. fé que 
os obJecli\m eram po:;siveis. momentos 
de desâmmo. discónhai; e mcompreensões 
e. sobremdo, a certeJ.a de que Portugal 
democrático e desenvolvido seria uma rea­
lidade apenas dependente do nosso esfor­
ço, da nossa participação, numa só pala­
vra da nossa vontade 

Para que essa vontade pudesse ser 
efectnada o Programa do Movimento das 
Forças Annadas continha as linhas míni­
mas operatórias e os mstrumentos que 
viriam a possibilitar a construção das 
estruturas legaisquevieramaculmin:irna 
livre e democrática feitura da Constituição 
da RcpUblica 

No momento em que o 'iel.I con1pro­
m1sso de actuaçilo tcrmmoo, os militares 
de Abril regressaram às sua:; vidas decida­
dãos empenhados na vivência diária da 
liberdade que é a de todos os portugueses. 

Foi este o percurso sintcti1..ado que 
nos fez chegar aqui hoje. Dito assim. seca­
mente, parece um caminho lógico, racio­
nal. despido de emoção. Mas a vida corno 
todos sabemos é 1gualmen1e sen1imcnm. 

emoção, paixão, amor e o dia de hoje é 
propicio à abertura dos nossos corações, à 
margem daqmlo que é institucional. Por 
isso fico feli.t ao ver nos rostos daqueles 
que me ouvem a alcg.na. a festa, o desejo 
de gritar a plenos pulmões: Viva a 
Liberdade! Vi, ao 25dcAbril! 25 de Abril 
Sempre! 

Estamos no ano de 2002. Portugal e o 
Mundo mudaram. nós próprios também 
mudãmos c é sobre o hoje que \'OS quero 
dizer alguma coisa do que me vai na alma 

Temos um sistema politico que fun­
ciona nas suas linhas gerais. cumprindo o 
que dele se espera, ou se1a. as ins111uiçõcs 
func ionam, mexem-se. estão vivas, os 
homens politicos que lhes dão \OZ apare­
cem, nós vemo-los. Mas. pergunto-vos 
será que nós nos identificamos com eles? 
Será que eles nos ouvem verdade1ramen­
te'.' Será que nós. de focto,dizemosefa1e­
mo-los ouvir o que queremos? Estas são 
perguntasquede1)(oàconsciênciadecada 
um dos meus concidadãos só podendo 
aqu1eagorade1xara.srcsposta:;pessoa1s 

Liberdade e)(igc a responsabilidade, 
diria mesmo o de~er de a e)(ercer. Afinnar 
os nossos pontos de ~ista e expressa-los é 
um dever de todos os dias. não podendo 
cahu as injustiças, os erros e o divórcio 
que me parece crescente entre os que 
fazem a polí tica do dia a dia e os que dia a 
dia trabalham na ed1fica.;ão da c1dade 

Em todos os sectores da , -ida social é 
patente um certo dcsâmmo ao verificar-se 
que o poder polí tico resiste mal ã tcnlativa 
de domínio pelo poder económico. Iria 
mesmo mais longe afimiando como me 
escandalizou o despudor que IC\'OU certos 
"capnães da mdUstria" a exigirem o 
conhecimento prévio de quem seria este 

ou aquele responsável político pelo sector 
que mais o afec1aria_ Nesta perspcctiva o 
poder económico teria sempre a Uluma 
palavra a dizer 

E sabido que a política hoje se faz 
atravése nacomun1caçãosocia1. 

Também aqui, a imparcialidade das 
noticias deixa mui to a descpr cm relação ã 
mfom1ação rcílcxo dos acontecimentos e a 
opinião enfeudada aos mtercsses que no 
momento estão em JoSO e que quase sem­
pre prevalecem sobre os factos. E certo 
que não há censura ... mastalvezha1amcdo 
de perder o ganha-pão. 

No âmbito que me é especialmente 
sensivel do func ionamento da investigação 
cnmmal da ju,,uça. nào consigo perceber 
porque é que os Jornais publicam sempre o 
nome de quem se deixou corromper ou de 
quem burlou ou roubou e nunca conhecc­
mos as ident idadcs dc qucm tra fi ca a drog11 
que mma e destrói a nossa juventude. 

Todos temos a ideia dos milhões de 
euros en,·olvidos no tráfico de droga. Per­
gunto porque é que temos apena:; e só 
conhecimento dos pequenos traficantes, 
eles mesmos \'Íl1mas da mãquma infernal 
que os destrói'! 

Afirmo que mui tas vezes não nos ou­
\'Cm ou se ouvem não entendem porque vi­
\' em um mundo que não é o da cidade, da 
nossa cidade 

E por 1sso meus amigos que quero 
pcchr-vos que cada \C7 mais e todos os 
dias participem na vida da cidade e quero 
exigir do sistema polhico uma refomm que 
o aprox ime da cidade para que possa111os 
como grito de vitória e palavra de esperan­
ça continuar a bradar a plenos pulmões 

Vi\aaLiberdadc! Vivao25deAbnlt 
25 de Abri l Scmprc!11. • 
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comemorações no Porto 
~csslio e\oca1h a. No passado dia 24 de 
Abril, pelas 18 horas e 30 minutos, no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, teve lugar 
uma sessão erncativa do 25 de Abril, para a 
qu:il foram convidados os mcmbr~ da direc­
ção da Delegação do None da Associação 25 
de AbnL Usaram da palavra o presidente da 
Assembleia Municipal do Porto, o prof. 
Nuno Grande e o pres1den1e da Câmara do 
Porto 

Espetláculo comcmoratho Na cidade do 
Porto, as comemorações populares do 28. " 
amvcrstmo do 25 de Abril decorreram com 
significativa animação. 

De acordo com a trad ição, na 001\c da 
véspera do Dia da Liberdade. na Praça Gene­
ral llumberto Delgado tc\c lugar oespcctácu· 
lo comcmorati,·o da Re,·olução de 25 de 
Abnl. Foi uma fesia de poesia e mUsica. or­
ganizada pela Associação das Colcctividadcs 
do Concelho do Porto. O espcctáculo contou 
com a participação de Júlio Couto, que recitou 
poesia popular, e de Anninda Pereira e Antero 
Monteiro, declamando poesia da Resistência. 
A animaçilo musical esteve a cargo de Rui 
David. que interpretou vários temas de músi­
ca de intervenção. À meia-noite, com a 
expressiva interpretação da canção u(irândola 
Vila Morena11 pelo Comi de Letras da 
Uni\ersidadedo Porto. viveu-se um momento 
e\ocaU\O pleno de emoção colcct1va 

Corrida d a Liberdade. Na manhã do drn 25 

Militar do Pono. teve mício a Já tradic ional 
Corrida da Liberdade. prova de atletismo or­
ganiwda pela Associação das Colcctividadcs 
do distnto do Pono. O tiro de partida foi da­
do pelo presidente da Direcção da Delegação 
do None da Associaçllo 25 de Abril. tenente­
-coronel Ribeiro da Sil\a 

Troféu d a Liberdad e. Na manhã do dia 25 
de Abril, no Campo de Jogos da Associação 
dos Deficientes das l'orças Annadas, teve 
lugar um desafio de futebol de cinco. A orga­
nização desta inicimiva este a cargo da 
ADFA. 

llomenagem aos r esistentes a nliíascistas. 
A partir das 14 horas. no Jardnn da Praça 
Soares dos Reis. foee ao ed1ficio que foi sede 
da e11:tinta PIDE-DGS. te\·c lugar uma senti­
da homenagem aos que nessa casa foram tor· 
turados e humilhados e que souberam manter 
acesa a chama da liberdade que acabaria por 
vencer a di tadura em 25dcabri l de 1974. 

Desfil e eh ico Foi com uma adesão muno 
considenhcl que se realizou este ano o l)cs­
file da Liberdade. Partindo do Museu Mili­
tar. an tigas mstalações da PIDE-DGS. odes­
file contou com a participação de numerosos 
cidadaos que quiseram celebrar a efeméride. 
enchendo as ruas da baixa portuense 

Fn la popular A festa popular da tarde de 25 
de Abril, que decorreu entre a Praça General 
Humberto Delgado e a Avenida dos Aliados, 
in iciou-se com uma largada de pombos. Com 
apoio da Câmara Municipal do Pono e do 
Govemo Civil do Porto, a festa foi animada 
com a participação do Teatro cm Movimento 
de Bragança, do Grupo Folclórico de Lordelo 
do Ouro, do Centro Popular do Bairro do 
Cedro, do Grupo Musical Lamiré. do Clube 
de Danças de Salão. do Grupo de Lendas e 
Muos e com a colaboração especial de JUllo 
Couto. A mensagem a Associação 25 deAhril 
foi lida pelo tenente-coronel Ribeiro da S1l\a. 
num momento de pausa do espectáculo. • 

de Abril, pelas 10 horas. panmdo do Museu Homenagem aos resistenles anlifascislas na Praça Soares dos Reis 

Manifestação popular 
(Cm1111111mlo da púgmt1 6 
associação e do associativismo como parce1-
ros na busca do bem comum; cnação de 
melhores condições para a sobrcvi\-ência das 
pequenas e médias empresas: atnbu1ção de 
um eíect i\'O direito à habitação. à prot~ção 

ambiental e à preservação do patnmónio his­
tórico e cuhural: dircitos da Juvcntude nomca­
damente no ensino. cultura, desporto e tempos 
livres. fonnaçllo profissional. habitação, 
emprego. Contudo. todos os direitos. liberda­
des e garantias que conseguimos proclamar 
como fundamentais. mas cuja concretização 
ainda nllo nos abrange a todos.. de\ em ser 
encarados como orientações priontárias e 
opções de fundo, pelo que não devemos cru-
1..ar os braços quando se mamfcstam tendên­
cias TC!itn uvas a esse património ideológico 
conquistado em Abri l de 1974. Assim. podc­
mosconsiderar, infclizmentc.quca nc tua lida­
de da luta pelos valores de 25 de Abril se põe 
quotidianamente, devendo o aprofundamento 
da participação cívica e democrática de todos 
llÓS contribuir para denunciar. corrigi r. recla­
mar. mvocar. enfim continuar a construir e 

concretizar os ideais de todos os que lutaram 
pelo direito à ~per.mça. que se transformou 
agora no de\er da nossa oportunidade. É a 
própria essência da representatividade demo­
crática que está cm causa quando enfrenta 
com conformismo e alheamento os problemas 
da sociedade de que, quer qucmunos quer 
não, fazemos parte. Por isso. a cidadania 
reconquistada em Abril de 1974 deve ser res­
peitada cexereida. com a consciência de que 
cada ac10. cada omissão, produz um efeito no 
t~ido social, cups consequências recaem 
sobre OOs próprios.():; "filhos da madrugada .. 
têm o dever de não esquecer e de não desper­
diçar uma oponumdade conqmstada com c.'l.i­
lios. tortura. censura. guerra e prisões. E numa 
sociedade globalizada. os filhos da madruga­
da devem contribuir, nem que seja com o mais 
pequeno gesto, para associar os valores uni­
versa is de Abril àscausasqucsedcparam ao 
novíssimo século: as gritantes desigualdades 
entre home11scmulhcrcs,queaindascvcrifi­
cam em extensas rcgi&'S do globo: o desres­
pei to pelos mais elementares direitos funda­
mentais consagrados na Declaração Uniwrsal 

dos Direitos do llorncm: o acentuar da cliva­
gem entre ricos e pobres (homens, mulheres, 
paises. regiões): a morte de mi lhões de J)CS'" 

soas por folia de assistência médica e humani­
tária; a subnutrição; o analfabetismo: a unifor­
m11.açllo cultural. quase totalitária; as guerras 
entre rchgiões e civilizações: a scgur.i.nça de 
todos coru rotada por um: o aumento da pn..-ca­
ridadc das condições de trabalho associada ao 
mdividualismo e competitividade desenfrea­
da; a globalização finance ira e a sua repercus­
são na sobernn1a e no equilíbrio dos Estados e 
das populações; a excessiva dependência de 
empresas multmacionais: a incapacidade de 
resposta aos problemas ambientais que amea­
çam. por enquanto sóa prazo, a própria huma­
nidade: a não efcctivação do dire110 li educa­
ção para todos: o acentuar de fenómenos 
r.ici a1 s e xenófobos do mundo. Em Abnl, o 
cravo nllo é apenas urna flor. É uma recorda­
ção. um símbolo, uma arma ao serviço da 
esperança. da liberdade. da fraternidade. da 
1b.-ualdadc. da utopia. 

E depois do adeus ... foi apenas o rcc<>-­
mcço 25 de Abri l sempre! 1> • 
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Festa na Figueira da Foz 
r.;o PASSADO dia :w de Abril. a Delegação 
do Centro da Associação :!5 de Abril organi­
zou o almoço comemoraU\iO da Rc\olução 
dos Cravoi. nas instalações do quanel 
E.P.S.T, estando presentes cerca de uma cen­
tena de sócios e convidadOl> 

Antes do almoço decorreu no auditório 
do quartel uma sessão cm que usaram da pa­
lavra o coronel Fernando Gois Moço, presi­
dente da Delegação do Centro, o prof. dou­
tor, Rui Alarcllo. presidente da A.G. da Dele­
gação do Centro e Va~o Lourenço. 

Para o coronel Fernando Moço estas ccr 
memorações pretendem ser um momento de 
rellc:dlo no sentido de apoio à Associação 25 
de Abril e A preservação e aprofundamento 
do espirita que esteve na sua génese e que 
?05samos dar contributos para que ··as portas 
que Abril abriu jamais se possam fochaf' 

Rui Alarcão após ter lembrado a acção 

de Vasco Lourenço desde o processo rc\ olu· 
cionirio até aos nossos dias, apresentou um 
discurso CUJO titulo foi o ··Actuahsmo do 25 
de Abril .. e justificando o titulo. o orador C'I':· 

plicou que o mesmo e.'l':pnme o sentido actuat 
de algo que se tenha passado. Sigmlicado do 
25 de Abril como memória. o significado do 
25 de Abril nas ForçasAnnadas e o sign11ica­
do do 25 de Abril para a Democracia, foram 
os três temas explanados por Rui Alarcllo. 

No desenvolvimento do discurso, o ora­
dor afim1ou scr o 25 dc Abril dc 1974 um dos 
mais relevantes eventos do Séc. XX cm todo 
o mundo e que influenciou muitos países na 
luta pelo Democracia. 

"Mas nem 1udo está bem. havendo ainda 
muitos aspectos da nossa democracia que 
têm de ser re\ istos e estudados, como seja a 
infonnação dos acontecimentos do 25 de 
Abrilàjll\entude". 

No que respeita às Forças Annadas, Rui 
Alarcão enalteceu o papel dos soldados por­
tugueses, nas di\ersas inter.enções em 
\·ários locais onde e'l':istem conflitos. em con· 
trapanida a modernização não tem corrido da 
melhor maneira 

E a tcnnmar afimmu que «é na demo­
cracia panicipauva que se Joga o futuro e que 
con11nua a ser um utópico já que é sempre 
com satisfação que vemos as utopias a toma· 
rem-se rcalidadc11 e como exemplo focou 
Timor uonde alguns anos atrás quem diria 
qucTimoriascrlivr..:'!n 

Seguiu-se o discurso de Vasco Lourenço 
que após ter agradecido a presença dos 
sócios da Associação 25 de Abril apresentou 
a mensagem elaborada pela Direcção. 

Presente a este evento esteve o pmtor 
Mário Silva, autor dos convites e do cartaz 

comemorati\·o do 25 de Abril na zona centro. • 

Lembranças e afectos na Galiza 
NO DIA 25 de Abfil de 2002. a con•.ite da 
Agrupación Cultural Alexandre Bó\eda e em 
representação da Delegação do None da 
Associação 25 de Abril. o nosso sócio funda­
dor e membro da Direcção, coronel Bacelar 
Ferreira.estcveprescntenosactoscomcmo­
rat1vos promovidos por aquela associação 
cívica para celebrar o XXVIII aniwrstirio do 
25 deAbril.naCorufla. 

A Associação Alexandre Bóvl-da é uma 
associação nacionalista galega que realiza 
eventos culturais e recreativos de caru. pa­
triótico. sempre no sentido da preservação de 
uma identidade própria do povo galego, da 
salvaguardadosseusvalorcsedorcconhcci­
mento e divulgação do trabalho dos seus 
mais ilustres. Esta associação cívica mantém 

ligações com associações portuguesas de 
Viana do Castelo e do Porto. num intercâm­
bio que nos parece muno positivo. Assim. e 
dentro das possibilidades da Delegação. con· 
sideramos que bom seria aprofundar a rela· 
ção agora iniciada. tanto mais que Já em 
2001 tínhamos sido contactados para estar­
mos presentes nas comemorações do 25 de 
Abri l. o que nilo veio a verificar-se por 
razões de Ol'dem logis11ca. Nesse ano, contu­
do, os actos comemorativos du "Revolución 
dos CarabcisH contaram com a presença do 
cantor e compositor José Mário Branco. 

E de facto notório o interesse manifesta­
do pela Associação Alexandre Bóveda nas 
comemorações do 25 de Abril. O modo afec­
tuoso como fomos recebidos e a mtensa 

divulgação nos órgãos de comunicação 
social da Corufla. que pudemos constatar, 
são pro\'at\idcntedessemtcresseedocan­
nho com que é visto o 25 de Abril 

Este ano o programa das comemorações 
mclurn uma sessão. realizada na sede da 
associação, cm que foi projc<:tado o docu­
mentário 1dlora da Liberdade>> de Joana 
Pontes e que serviu. depois de breve inter· 
vcnçl\o do nosso representante. de ponto de 
panida para um colóquio muito participado. 

Estiveram presentes cerca de setenta 
pessoas e no final. agradecida que foi, de 
modo muito sentido, a participação da 
Associação 25 de Abril, foram trocadas lem­
branças e manifestado o desejo de estreitar 
possíveis laços de colaOOraçào. • 
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Macau celebrou Abril 
NO DIA 25 de Abril realizou-se no Clube 
Mili tar de Macau um jantar comemorativo 
daquela efeméride, o qual foi promovido 
pela Casa de Pohugal naquela Região 
Administrativa EspeciaL O nosso consócio, 
general Amadeu Garcia dos Santos, a con­
vite da Casa de Portugal, esteve presente 
naquele jantar e proferiu uma palestra alu­
siva à data e dirigiu-se a cerca de uma cen­
tena e meia de membros da comunidade 
portuguesa que participaram naquele jan-

A forma como o tema foi abordado par­
tiu de três pressupostos, a saber: a considera­
ção que um número apreciável dos presentes 
seria, à época, 1974, ainda adolescente, o que 
os colocava numa posição de desconheci­
mento sobre o que se passou, das suas causas 
próximas e remotas e, sobretudo, dos objec­
tivos daqueles que paniciparam directamen­
te nos acontecimentos; depois, o de que, 
muito provavelmente, poucos seriam os pre­
sentes que teriam tido a oportunidade de, na 
sua formação, serem esclarecidos sobre 
aquelas causas eobjectívos; e, finalmente, o 
de que seria bastante admissível que muitos 
dos presentes ainda pretenderiam que lhes 
fossem e11plicados alguns pormenores, des­
feitas algumas dúvidas ou fornec idos alguns 
dados que desconhecessem. 

Com base nestes pressupostos, o desen­
volvimento da palestra fez uma citaç!o das 
conspirações militares contra o regime do 
Estado Novo que tiveram influência na cul-

Tertúlias 
no Majestic 
CELEBRANDO o XXVIII aniversário da 
Revolução dos Cravos, e com o objectivo de 
promover a reflexão em tomo dos problemas 
do nosso tempo, a Delegação do Norte da 
Associação 25 de Abril realizou um ciclo de 
tcrtülias designado «Reforçar a participação 
política, no espírito de Abril)). 

Tendo como fundamento a recuperação 
da memória do 25 de Abril como factor de um 
longo e continuo processo de transformação 
política e social, este ciclo desenvolveu-se em 
três fases, correspondentes a outros tantos 
campos de análise: o local, o nacional e o 
mundial. Iniciou-se a 11 de Abril, com o deba­
te centrado nas questões urbanas, tendo como 
mote «Por uma cidade melhorn. Após a aber­
tura, feita de modo informal pelo tcnente­
coronel Antero Ribeiro da Silva, o historiador 
Gaspar Martins Pereira e o arqui1ec10 
Domingos Tavares, convidados para animar 
a controvérsia. expuseram os seus pontos de 
vistasobreosproblemasestruturaisdascida­
des dos nossos dias. Essas abordagens deram 
ensejo a diversas intervenções criticas sobre 

·1-~. '~ -
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·.·•~~ 1 ' '-~. ·~ . . .. , r - '. ~"2.·. . 

O general Garcia dos Santos representou a A25A nos restejos em Macau 

tura dos militares de Abril; passou em revis­
ta. de forma naturalmente resumida, os ante­
cedentes directos e pró:..:imos do «25 de 
Abrih); caracterizou-o como tendo sido um 
1<golpe de Estado militar de conteüdo pro­
gressista>1 (como o classificou Pezarat 
Correia no seu livro «Questionar Abril1>), e, 
por fim, terminou respondendo à pergunta 
habitual em todos os aniversários desta efe­
méride: 1<E Abril cumpriu-se?>) 

Na sua resposta, o general Garcia dos 
Santos afirmou que. em relação aos «três d1) 
do Programa do MFA, o primeiro democrati­
zar, se tinha concretizado. O segundo. desco­
lonizar, com todos os 1raumas, dificuldades e 

urbanismo, políticas sociais e solução dos 
problemas da cidade 

A 18 de Abri l realizou-se uma segunda 
tertülia, desta vez centrada no mote uPor um 
pais melhor>•. A moderação esteve a cargo do 
dr. Artur Costa, procurador-geral adjunto e 
e:..:-di rígente desta nossa Associação, sendo 
convidada especial para animar o debate a 
prof. doutora Helena Neves, que questionou 
o sistema político à escala nacional, no qua­
dro da crise da democracia representativa. 
Ilustrando a sua comunicação com abundan­
tes dados estatísticos, analisou a situação 
económico-social portuguesa. bem como as 
relações entre o Estado e o poder económico. 
As dificuldades de controlo do sistema polí­
tico por parte dos cidadãos e as novas formas 
de participação foram temas, entre outros, 
que provocaram a controvérsia entre os 

consequências, também se tinha realizado. 
Quanto ao terceiro, desenvolver, a sua apre­
ciação foi bastante mais crítica e considerou 
que muito estará ainda por realizar e concre­
tizar. 

Após a intervenção do general Garcia 
dos Santos, houve um pequeno e animado 
período de perguntas e respostas. com inter­
venção de vários dos presentes. 

No dia seguinte, 26 de Abril, o general 
Garcia dos Santos e o coronel Manuel 
Geraldes participaram numa sess.'lo sobre o 
mesmo tema na Escola Ponuguesa de Macau 
ena qual estiveram presentes muitos alunos 
e Professores daquela escola. • 

presentes. 
1\Por um mundo melhorn fo i o mote da 

tenütia do dia 30 de Abril, que foi moderada 
pelo eng. Renato Soeiro, nosso dirigente 
regional, e dinamizada pelo prof. doutor José 
Manuel Pure.ta. Partindo da constatação da 
complexidade da cartografia da globaliza­
ção, o animador do debate demonstrou que 
as grandes instituições mundiais de decisão 
política, como as do sistema das Nações 
Unidas. coc11istem com redes de movimentos 
sociais dispersos e com formas privadas de 
regulação das actividades económicas de 
carácter transnacional. A questão da turbu­
lência criada nessa «teia global>) suscitou 
variadas intervenções, sobretudo questio­
nando acerca dos novos cenários institucio­
nais e da inserção de Portugal na globaliza­
ção nco- liberal. • 
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Encontro no Luxemburgo 
NUNO SANTA CLARA ___ _ 

A convi1e da Associação «Os Amigos do 25 
de Abrih) do Luxemburgo desloquei-me 
àquelacidadcnoprincípiodeMaio. 

O Luxemburgo é porventura o pais com 
maior percentagem de portugueses na popu· 
lação (cerca de 15 por cento do total). de 
modo que qualquer «ponugan se sente ali em 

"'ª· O programa da visita incluiu uma confe-
rência no dia 3 de Maio, na sede do CLAE 
(organização para a defesa e integração de 
emigrantes). estando presentes o presidente 
da Associação «Os Amigos do 25 de Abril», 
Manuel Bento. o presidente do CLAE, 
Diogo Quintela, e Eduardo Dias. da AA25A 
e dinamizador da imc1a11va. De salientar. 
entre a assistência. a presença do cônsul de 
Portugal no Luxemburgo. 

Apresentei acomunicaçãoqueéabaixo 
transcrita,seguindo.seumapartemenosíor­
mal, em que foram relembrados episódios do 
25 de Abril, com aquele cunho de vivência 
?CSSOOI que interessava aos prcsenles. 

Seguiu-se um pcriodo de perguntas e 
respostas. bas1ante animado, com muita par­
ticipação da assistência, em que se debate­
ram, entre outras questões relacionadas, a 
posição dos emigrantes na vida política e 
social em Ponugal e nos paises de acolhi­
mento. 

No dia seguinte hoU\'e um jan1ar come­
morauvo do 25 de Abnl num dos muitos res­
taurantes ponugueses, em ambiente de fran­
ca confratemi7.ação, a que se associou tam­
bém um grupo de italianos que comemorava 
o mesmo dia 25, que é o da hbcnação da 
lláliadurantcal!GuemMundial. 

Foi feita uma inter.·enção na Rádio 
Launa. que emile ma1oritariamen1e em por­
tuguês. mas também em espanhol e italiano, 
tendo ainda emissões para a comunidade 
cabo-verdcana 

Para além destas actividades 1mficiais>1, 
quero distinguir a inexcedível hospitalidade 
de que fui alvo, principalmente pelo sr. 
Eduardo Dias. bem corno o carinho com que 
fui tratado pelos contcmincos com quem tive 
oponunidade de conviver. 

Comemorar uma data, ou realizar o 
~oia" de qualquer coisa. tomou-se um práu­
ca corrente en1re nós. llá "Dias~ para tudo, 
para os doentes e para os sãos, para os velhos 
e para os novos, para os ncos e para os 
pobres. Celebrar um "Dia" arrisca·se a cair 
nR indiferença das coisas corriqueiras. Dai 
que. se queremos celebrar o 25 de Abril, é 
necessário mostrar que se comemora algo de 
1mponante e de diferente. 

A indiferença com que são recebidas as 

mais oficiais são essas comemorações. tem a 
mesma raiz do cresc1mento da abstenção nas 
eleições, fenómeno que tem vindo a aumen­
tar na Europa Ocidental. Não acontece assim 
nos países com sede de Democracia: veja-se 
o exemplo de Timor Loro-Sae, que registou 
sempre índices de aíluência às umas que nos 
fazem sonhar. a nós europeus inventores da 
Democracia. 

Muitas razões ha\'eri para este distan­
ciamento, e não sendo eu sociólogo ou polí­
tico encanado, seria atrevimento da minha 
pane enumerá·las. Mas, com o sentimento 
que me vem de viver no meio do Povo, e não 
nos corredores e tenúlias dos fazedores de 
opmião, entendo de\·er destacar 1rés dessas 
"'200. 

A primeira, o sentimento de que a 
Democracia é um dado adquirido, e que a 
actual si tuação em Portugal é um processo 
perfeito, acabado e irreversível. Não é isso 
que nos ensina a História, nem é isso que nos 
mostra o dia a dia, mesmo nesta confortável 
e evoluída Europa. Tivemos em Portugal 
regimes reprcsentauvos durante quase IOdo o 
século X IX e o pnme1ro quanel do século 
XX, e isso não nos impediu de cair em dita­
dura durante meio século: e a turbulenta 
História da Europa no século XX mostra 
com são possiveis e reais os trigicos retro­
cessos. que custaram dezenas de milhões de 
monos: e nos nossos dias não faltam grupos 
e movimentos para quem os conceitos de 
igualdade. hberdade e fraternidade, ou se 
preferimos. o que agora chamamos os 
D1rc1tos Humanos,sãoparaabater.substltuÍ· 
dos pelo ódio, pela exclusão do contrário ou 
do simplesmente diferente, pelo racismo. 
pela xenofobia. Os emigrantes portugueses 

comemorações, tanto mais acentuada quanto Aspecto da m esa, durante palestra 

bem conheceram. e nalguns casos ainda 
conhecem, esses sentimentos. porque os sen­
tiram ou continuam a sencir na carne. 

A segunda, um sentimento complexo, 
em que se mistura a sensação de impotência 
perante a complicada máquina do aparelho 
de Estado, com um ceno comodismo, para 
não dizer fatalismo, que leva ao alheamento 
das questões pilbhcas. que assim ficam cada 
vez mais entregues a políticos profissionais. 
Este alheamen10 é talvez ainda fruto da pro­
paganda de outras eras, em que se dizia "a 
minha política é o trabalho" ou eu cá não me 
metoempolíticas",esquecendoqueessaati­
tude. a atitude de negação, é também uma 
opção política. E com resultados 1mponan­
tes: a Resistência ê ditadura foi sentimento 
de muitos, mas militância de mui10 menos, 
foi esse '"deixar por conta alheia" que ajudou 
a prolongar a ditadura, com o efeito de atirar 
Ponugal para a cauda da Europa, de onde 
hoje tenta, com tanto custo, sair. A Guerra 
Colonial veio a servir, de modo brutal, para 
demonstrar até onde pode levar uma polí11ca 
irracional, penmtida pela passividade de 
munos: quantos mais anos teria durado a 
ditadura em Ponugal. não fora a demonstra­
ção prática dos resultados de uma política 
anacrónica? Deixar aos outros o cuidado de 
pensar e decidir por nós pode ser pritieo, 
mas é sempre catastrófico a prazo. 

A terceira deriva do tempo escoado: 
vinte e oi to anos são passados desde o 25 de 
Abri l. o que é mais do que uma geração. Para 
os que conhecem a Bíblia (e esta merece ser 
conhecida, mesmo para os não crentes) km· 
bro-lhes a travessia do dcseno pelos hebreus 
conduzidos por Moisés durante quarenta 

(Con1m110 na págmt1 seg111111e) 
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Encontro no Luxemburgo 
(ContmmuJo da página amcrwr) 

imos; quando chegaram à terra de Canaã, não 
só esta lhes pareceu o paraíso, como JlÍ não 
tinham recordações do fénil vale do Egipto 
A nova geração não tem recordações nem da 
repressão nem da Guerra Colonial. e as suas 
preocupações vão para outros assuntos mais 
prementes. O discurso dos \'Cteranos da 
Resistência é assim delicadamente amimado 
no sótão das velharias. a par da batalha de 
Aljubarrota ou das invasões francesas. O 
pior é que, se no nosso pais o ensmo da 
HistÓfl{l deixa a desejar, o estudo d3 l11st6ria 
recente está por fazer, fruto das paixões 
ainda vivas de todo o processo que se seguiu 
ao 25 de Abril. É por vezes em trabalhos 
escritos por estrangeiros que encontramos 
aquele distanciamento e clareza de visão que 
tanta falta nos fazem para nos conhecermos 
a nós próprios. A incompreensão. e mesmo o 
sentimento de ingratidão. sentidas nas cama­
das mais \'elhas face à indiferença das mais 
novas soma-se assim ao natural conflito de 
gerações. Será isto trágico'! Talvez n!io. O 
contlito de gerações está na ordem natural 
dascoisas,cseajuventudenutreaparentc­
mcntc pouco respeito pela luta pelos valores 
democráticos é porque Já encontrou a 
Democracia instituida: ou seja. o nosso sen­
t1mcnto de derrota é. de facto. decorrente da 
nossa vitória ÜSJ011ens consideram o \l\cr 
em Liberdade tão normal como o ar que res­
piram, e ameia bem que assim é; cumpre-nos 
apenas alená-los contra os perigos da polui­
ção dos espintos. que, de modo semelhante à 
poluição atmosférica, pode envenenar a 
sociediidc. Cuidar da nossa vida colectiva é 
tão unponante como cuidar do ambiente: 
dei:tar o assunto a outros é estar condenado a 
respirar o ar que eles entendem ser bom do 
ponto de vista deles. bem entendido. 

As três razões que apontei não são as 
únicas, nem tahez as mais importantes: mas 

Moções 

é mcontestávcl que existe um desencanto em 
relação à política e aos politicos, e isso não 
se limita aos valores da abstenção nas dife­
rentes votações. Não foi por acaso que, nas 
últimas comemorações do 25 de Abril, o 
Presidente da República se referiu ao assun­
to e o Presidente da Assembleia da República 
falou da necessidade de invener essa tendên-

E, se no nosso torrão natal, é esta a 
sicuação. que dizer das nossas comunidades 
espalhadas pelo Mundo? Bem pode afirmar­
se que o afastamento é duplo. O primeiro é 
porque estão longe de Ponugal. e essa dis­
tância. se hoje se pode transpor cm meia 
dllzia de horas. pode levar anos a percorrer 
quando se trata de uma mensagem política, 
social. ou cultural. As novas tecnologias de 
mfonnação e de comunicação põem-nos ins­
tantaneamente em contacto; mas os canais 
institucionais contmuam !Ao morosos como 
no tempo das caravelas. A cidadania não 
pode diminuir à medida que aumenta a dis­
tância a S. Bento. Os nossos cidadãos não 
podem continuar a ser lembrados apenas 
quando os seus votos podem eventualmente 
resolver uma maioria, ou quando a balança 
de pagamentos estt'l cm dificuldades. Mas 
para impedir que isso aconteça têm de tor­
nar-se visi\eis; têm de esquecer o seu indivi­
dualismo tradicional, quando não o seu 
egoísmo; têm de ser exigentes, e a começar 
por eles mesmos, não deixando por mãos 
alheiasadefesadosseusmteresses;emresu­
mo. têm de participar na vida acti\'a dos seu 
Pais. para o qual tanto contribuem. Caso con­
trário, serão um gigante económico, mas um 
anão político. 

O segundo afastamento é em relação 
aos países de acolhimento. Todos ..abemos 
que não é fácil mudar, por \·ezes radicalmen­
te, de terra. de hngua. de comunidade. e de 
cultura. Nem sempre essa transição é pacifi­
ca. nem sempre o acolhimento privado. nas 

realidades do dia-a·d1a. corresponde às pom­
posas declarações públicas. A boa imagem 
do ponuguês é dominante nas soci(..-dades em 
que se tem vindo a radicar. mas a bonomia 
que es1á ligada a essa aceitação pode ser 
enganadora. Essa esttma bem pode basear-se 
na nossa abdicação de um ceno número de 
direitos. e não só de ordem económica. A boa 
vontade com que somos rccrbidos deriva por 
vezes do apagamento da nossa 1den11dade, 
face a uma sociedade que tende a impor um 
ceno padrão e a recusar panicularismos. A 
estima lem de se basear no respeito mútuo e 
não no c<1uilíbrio de complexos de superiori­
dade e inferioridade. E mais uma vez. o 
modo de obter uma integração condigna está 
na visibilidade 

Uma comunidade que não se assume 
está destmada a desaparecer. afastada pelas 
que não cessam de se afinnar. Reagir ao 
afastammto exige de um grupo. a par do 
reconhecimento da sua própria identidade. o 
integrar-se como membro de pleno direito 
nas sociedades de acolhimento, panicipando 
act ivamen!e na sua vida pública. e não ape­
nas no trnbalho. 

Estamos aqui para comemorar o 25 de 
Abril. não como mais uma data histórica, 
CUJO significado se vai perdendo. mas com o 
espiritode viveras suas conquistas ee'!.plo­
rar caminhos que ele abri11. Ponugal está 
hoje integrado na Europa. CJá não 1<0f8Ulho­
samente só», e esse é um dos resultados de 
Abril: recolocar o Pais no lugar que lhe per· 
tencia por d1reuo histórico. E a Europa n!lo 
pode ser vista apenas como um lugar de 
oportumd:ides para en1presãnos, mas nntcs 
como um espaço alargado onde deve ser 
desenv·olvida a cidadania plena. E a cidada­
nia plena, cm Ponugal, na Europa ou cm 
qualquer pane do Mundo que andamos a 
construir. é para ser exercida. e não guardada 
na gaveta à espera do momento. sempre 
adiado. de fazer uso dela. • 

Por ocasião do 28.º Aniversário do 25 de Abril diversos foram os 

órgãos autárquicos que aprovaram moções pela passagem da data 

Jantar comemorativo 
no Mercado da Ribeira 
Os 28 anos do 25 de Abril foram evocados num jantar. que nos per­
m111u entrar no dia 25 em animado convivio. Com o apoio do Vitor 
Sarmento, JUntámo-nos nas instalações do Mercado da R1be1ra, cm 
Lisboa, constatando as óp11mas alterações a q11e as mesmas foram 
SUJeitas. r-.õum espaço amplo e agradá\·el. onde se Juntaram mais de 
setecentos militares de Abril e amigos, saboreou-se o jantar e pôde 
a:.s1sur-sc ao espectáculo com que vários amigos nos quiseram pre­
sentear. A todos os nossos agradecimentos: Vítor Sarmento. com o 
grupo Erva de Cheiro; grupo de teatro da Academia de Santo Amaro; 
Valdemar Oastos; Mingo: Teresa Oenencoun (espero nào me esque­
cer de ninguém ... ). 

Assembleia de Freguesia da Rebole1ra 

Assembleia de Freguesia de Bobadela 

Assembleia de Freguesia de Campohde 

Assembleia de Freguesia de Charneca de Capanca 

Assembleia de Freguesia de Fonc da Casa 

Assembleia de Freguesia de Loures 

Assembleia de Freguesia de Nossa Senhora do Bispo 

Assembleia de Freguesia de Queluz 

Assembleia de Freguesia de S. João da Talha 

Assembleia de Freguesia de Santa Iria de Azóia 
Assembleia de Freguesia de Stº António dos Cavaleiros 

As expectativas foram ultrapassadas. a panicipaçllo foi maior do que 
o que se esperava. a qualidade da refeição foi boa, o ambiente fone­
mente solidário, por isso .. esperamos repe11r no 29.• aniversário do 
2SdcAbril. • 

V.L. 
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Exposição da Escadote 

NO PASSADO dia 25 de Abril de 2002. 
pelas 19 horas foi realiw.da na Galeria Tela. 
na loja 15 do Centro Comercial Colma do 
Sol. na Amadora, uma exposição colectiva 
de pintura e joalharia pela Associação 
Escadote Cultural com o título 15 tle Abril 
Uma imagem 1-0/e n11/ palavras que esteve 
patente até ao dia 1 de Maio. 

Nesta exposição paniciparam os scguin· 
tes artistas: Ana Maria Malta, Bistra 
Todorova, Bruno Precatado. Eduardo 
Perestrclo. José Jorge Soares, Joaquim Sousa. 
mestre li. Mourato (como artista convidado). 
Henrique Tigo e Victor Teixeira Lopt.'S. 

Sobre está exposição Henrique Tigo, 
presidente da Associação Escadote Cultural 
e sócio efectivo da Associação 25 de Abril 
escreveu no catálogo; 

025dcAbril fai28anos. 
Está a caminho de urna idade que costu­

mamos denominar de adulta ... 
Nesta Associaçflo 11ão quisemos deixar 

de assinalar este aniversário especial, com a 
participação de artistas que viveram este dia 
glorioso e outros que não quiseram deixar 
morrer os ideais por que lutaram os seus pais 
e amigos. que saborearam a Liberdade pela 
primeira veznodia2SdcAbril de 1974. 

Paraaquelesquetiveramasonedeviver 
esse dia místico e maravilhoso, ainda se man­
tém vi\O o aroma dos cra\"OS vennelhos, que 
nas annas dos valentes militares de Abril 
transmitiam a mensagem de Liberdade con­
quistada e o desejo de um Paísindcpt'fldente, 
livre e democrático. Democracia com Já 28 
anos, dona de muitas vitónas e derrotas, que 
esperamosqueenvelheçacomcadavezmais 
sabedoria e experiência, para que nunca se 
voltem a repetir os erros do passado! 

Nesta Associação Cuhural rttordamos 
com uma cena nostalgia os gloriosos dias de 
Abril que quem viveu não esquece que 
«Ü Povo Unido Jamais Será Vcncido11. 

Desejamos que esta Exposição intitula­
da <a5 de Abril: uma imagem vale mil pala­
vras1> ajude os jovens a ter outro contacto 
com o 25 de Abril de 74, para que não se dei­
xem ficar pela ideia vaga e incompleta das 
aulas de H1stóna e retenham algum ensina­
mento cultural sobre este grande e importan­
te marco histórico do nosso país. Pois eles 
são o futurodemuitosfuturos2SdeAbril. 

Deixamo-vos com as palavras de espe­
rança do grande poeta Ary dos Santos: • 

.. As Portas que Abril abrm 
N1111ca mais ningriém as cerra! 
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Espaço de liberdade em Crândola 
DIA 26 DE ABRIL num Janlar na pensão 
"fim do Mundo" em Grândola. a Delegação 
do AlentCJO da A25A, comemorou este ani­
\.ersáno do 25 de Abnl 

Estiveram presentes. cerca de quarenta 
sócios não só de Grândola, mas também de 
Evora e de Beja, o que a nosso ver, é de 
extrema importância para os objectivos 
estratégicos da Delegação 

Presidiu a este fraterno convi.,io o presi­
dente da Associação coronel Vasco 
Lourenço. 

Após a refeição foram lidas as mensa­
gens recebidas. uma lembrado o nosso con­
sócio Pedro Pedreira, um dos principais 
impulsionadores desta Delegação, que infe­
lizmente não pode es111r presente, e outra 
en1;iada pelo sócio llcldcr Costa que pela sua 
actualidade e importância transcre\.emos na 
integra. 

Das várias intervenções que se fizeram 
após o jantar desrncam-sc a de Carlos Beato 
que apesar de não se encontrar na qualidade 
de presidente da Câmara, pode dar-nos conta 
de algumas orientações que a auiarqma vai 
ter e o empenhamento a que se propõem, 
paràmetros fundameniais, para que o proJCC-
10 a que nos propusemos, o ··Espaço Abril 
Liberdade" se tome a cuno prazo uma reali­
dade, as~im como o propósito de cm con­
Junto com a A25A e outras associações levar 
a efeito uma festa nacional homenageando 
Zeca Afonso, no âmbito das comemorações 
do Jo_• Amversârio do 25 de Abril. 

Por parte do presidente da Associação 
também ficámos a saber que a sede disponi­
bilizará todos os meios e esforços necessá­
rios para o desenvolvimento do proJCCto, à 
semelhança da colaboração que tem com o 
Centro de Documentação da Universidade 
de Coimbra. 

Além destas relevantes mformações 
ficou ainda decidido que no mesmo local se 
uio realizar mensalmente "TcrtUlias 
Alentejanas". com agenda dos temas a 
desenvolver, assim como o programa gas1ro­
nómico. 

Ficou também a Comissão Instaladora 
de elaborar uma lista. para apresentar aos 
sócios, para eleições que se irão realizar no 
fim de Outubro ou princípio de Novembro 

No final do encontro. é de realçar. o 
facto de sele novos sócios terem feito a sua 
mscrição. Ausente, o sócio Heldcr Cosia 
enviouasegmntcmcnsagcm: 

«Ausente do Jantar comemorativo do 25 
de Abril da Delegação do Alentejo da 
Associação 25 de abril por motirns profis­
sionais e politicos - estreia de uma peça de 
teatro em Guimarães. à semelhança do que 
fiz com a Barraca em Grândola com a peça 
"Abril em Ponugal" cm 1999, não quero dei­
xar de enviar algumas palavrasquesignifi­
quemaminhaprescnçavinual.Énaturalquc 
90 por cento das conversas desse jantar se 
passem à roda do Le Pen, do avanço do fas­
cismo na Europa e no mundo, e no regresso 
da velha questão "Que Fazer?". Para mim, o 
voto na ei;trcma direua, antes de ser um 
"voto no medo", como se apressaram a duer 
os analistas do costume, é essencialmente 
~um voto de desprezo~. Desprezo por uma 
esquerda que não soube assumir a luta contra 
a campanha an11-1drologias de Reagan desde 
1980,dequellvemosrecentementeoprazcr 
de ouvir a ,·ersão da "sucata ideológica" por 
Durão Barroso, e por isso mesmo assisliu ao 
demissionismo de muitos que começaram a 
propagar que já não havia esquerda nem 
direita. 

Parareagiraestaarmadilhaseriancces­
s.ário coragem politica no combate ã corrup-

FÓRUM IS DE ABRIL 

Próximas exposlçóes de pintura 

De 12 a 26 Setembro - Nelson Correia 
De 2 a 19 Outubro - Jaime Penim 
De 23 a 30 Outubro - Cruz Oliveira 

De 31 Outubro a 14 Novembro - Torres Preto 
De 21 Novembro a 4 Dezembro - Maumaus 

ção, nunca permmr que a ética do progre:.so 
ficasse manchada com o li'lo do oponunismo 
e do pragmatismo, e essencialmente, fomen­
tar a participação de todos na vida poli11ca 
lssonãosepassou,eassimsecaiu no verda­
deiro pântano. Uma Ultima nota, dado que 
estamos na terra da canção que diz que ~o 
povo é quem mais ordena". Acho que o Zeca 
Afonso não merece a equiparação do desejo 
TC\'Olucionãrio e antifascista com actos elei­
torais manobristas e manipuladores. É bom 
não esquecer que Hitler, Mussolmi e Sharon 
foram elenos, que o processo eleitoral dos 
USA, o tal lcadcr do "mundo livre", perm111u 
a fraude que levou ao poder o pacrllo do 
petróleo e criminoso internacional que dá 
pelo nome de George Bush. e etc. etc. 

Também é bom não esquecer que os cri­
mes acmais e golpes militares no Médio 
Oriente, América Latina e outros locais. não 
se fazem em nome do fascismo, mas sim em 
nome da democracia e da liberdade. Por aqui 
se vê o enorme trabalho que têm pela frente 
os que querem resistir e eliminar os sinais 
que anunciam a guerra e o regresso dos hor­
rores que dizimaram grande pane da 
Humanidade. Será toda esta conversa dema­
siado politiz.ada para um jantar sobre o 25 de 
Abril, data da união de todos os que querem 
um Pais sempre livre e sempre cm renova­
ção. Julgo que não. É indiscutivel que o 25 
de Abnl foi um acto antifascista, e que a 
coragem e de1ermmação dos cap1tftes de 
Abril tmha em vista a implantação de uma 
sociedade JUSta, progressista e próspera. Para 
isso. é bom falar e "agarrar o boi pelos cor­
nos". 

E é tudo. 
Bom Jantar. e espero que não julguem 

estas palavras demasiadamente esquerdistas. 
Viva o 25 de Abril! Viva Portugal»! • 



Abril - Junho • o Referencial 15 

Um ccfilho,, do MFA 
VASCO LOURE:"llÇO 

Consideram-se o filho mais velho do 25 de 
Abril e do MFA. Consmuíram a UMD -
Unión Militar Democrática - cm Espanha, 
com o objectivo de ev11ar que, após a morte 
de Franco. as Forças Amiadas espanholas 
fossem utilizadas para perpetuara ditadura. 
É evidente que se enlret:into tivessem possi­
bilidade de imitarem o MFA e conseguissem. 
eles próprios, derrubar a ditadura e imporem 
a democracia ... tanto melhor. 

Recordo um grupo de oficiais espanhóis 
que, após o 25 de Abril. nos procuraram. 
connosco trocaram opmiõcs, mfom1ações e 
cnsinamentoscdccidiramavançarparauma 
organização clandestina. no seio das suas 
Forças Armadas. Viriam a ser descobertos, 
perseguidos. e alguns deles Julgados, conde­
nados e presos. Pagando com a sua própria 
liberdade a \'ontadc de hbcnar o seu povo de 
uma longa tirania de 40 anos 

Não mcram a felicidade de imitar os 
militares de Abril e serem os protagonistas 
principais da Liberdade do seu povo. O pro­
cesso foi diferente - dizem hoje que muito 
melhor que o ponuguês, porque padlico -, 
mas, se foi diferente, foi porque condições 
diferentes a isso levaram: desde logo a exis­
tência do 25 de Abnl e de todo o processo 
que se lhe seguiu em Ponugal, que viria a 
influenciar decisivamente o processo espa­
uhol. E também, ern elevado grau, a c"'istên­
cia da UMD, que abriu os olhos a muitos 
militares espanhóis, para o verdadeiro dever 
de um militar, e anulou a veleidade de mui­
tos outros cm utili1.ar as Forças Annadas 
para impor a continuação da ditadura. 

Passados estes anos todos, os membros da 
UMD podem sentir-se orgulhosos da sua 
acção democrática e patriótica, pois contri­
buíram decisivamente para a existência, 
hoje, de uma democracia e de um Estado de 
Direito em Espanha. 

Foi isso que os levou a evocarem os 25 
anos da sua autodissoluç1lo. Recordando que, 
no dia anterior às primeiras eleições livres, 
cm Junho de 1977. decidimm autodissolvcr­
se. Dando assim provas concretas de que não 
eram um grupo aventurcirista, que perseguis­
se o poder, ni'lo eram traidores à Pátria. mas 
sim verdadeiros patriotas que lutavam para 

que em Espanha houvesse liberdade e demo­
cracia. Demonstrando que acrcdita\•am nas 
eleições, na democracia e nos que iriam ser 
eleitos. Demonstrando, ponanto, a sem razão 
dcserdealgunsdelescontinuaremnaprisi'lo. 
acumprirasmfquaspenasaquehaviamsido 
condenados. 

Convidada para representar o MFA, a 
A25A esteve presente através de mim pró­
prio e do almirante Manins Guerreiro. 
Participando na evocação, que juntou mais 
de duzentas pessoas (militares e familiares), 
pudemos constatar o enonne orgulho que os 
membros da UMD sentem. pela convicção 
de terem contribuído decisivamente para a 
Liberdade e a Democracia que hoje se vive 
cm Espanha, acompanhado pela enorme 
mâgoa de não verem esse seu papel reconhe­
cido, até hoje, pelo poder que eles ajudaram 
a criar(!)('!) 

Como militares de Abril, foi com enor­
me comoção que panicipámos nessa evoca­
ção. Revendo a maioria dos UMD que conhe­
cemos cm Ponugal pooço depois da nossa 
data libcnadora (Luis Otero. José Fones, José 
Domlngucz e Fernando Reinlein ... ). evocan­
do a memória de outros que entretanto já fale­
ceram (o último dos quais foi Júlio 
Busqucts). constatando o enorme carinho e 
gratidão que todos continuam a ter para com 
o 25 dcAbnl e os seus autores. Foi com enor­
me esforço que o Manins Guerreiro e eu con­
seguimos evitar as lágrimas (pelo menos ten­
támos disfarçar bem ... ) quando. antes da 
minha pequena saudação, toda a sala de pé 
cantou a Grândola Vi/li Morena. 

Por tudo isto, continuo a ter muito orgu­
lho em ser militar de Abril... • 
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João Luís Pereira de Castro 
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Altar-mor da capela da EPE, Tancos 

cosmos e Ceia 

Uoão Luis, 1968/ 991 

Memórias de Monção e de balas no Rovuma 
A DESCOBERTA da bibhotcca do avô, 
quando unha apenas 0110 anos, marcá-lo-ia 
para toda a vida. João Luis ficou maravilha­
do diante da cnom1e parede forrada de hvros 
raros, mm tos deles 1mpossh eis de com­
preender por uma cnança daquela idade. Um 
houve que, pclru. imagens, deixou João Luis 
em ixta~: ccOrlando Furioso)), de Arioslo. 
Ai descobriu os desenhos do ilustrador 
Gusta"'e Doré que nllo mais deixaram de 
influenciara sua vida 

Joh Luls Pereira de Castro, o coronel 
Pereira de Castro que é s1multancamcntc o 
artista plástico JOOo Luís. nasceu em Mon­
ção quando corria o ano de 1932. Nesse mes­
mo ano, o pai emigrou para Moçambique, 
onde trabalhou nos serviços públicos. Dois 
anos mais tarde a ele se 1unt11ram 11 mãe e o 
filho. Umagrnveeriscdcpaludismohavcria 
de mudar o rumo da vida de João Luís. Aco­
metido de tal cnfcnnidadc, com cinco anos 
apenas, foi entregue aos cuidados de uma 
enfem1c1ra e embarcou por via marítima pa­
ra o Continente. Na memória ficou-lhe a es­
cala pelo Funchal onde saboreou as pnmei­
ras cere1as ... 

Recebido em Lisboa pelos tios. seguiu 
para Monção onde foi entregue aos cuidados 
da avó e da 11a-madnnhaAura que passaria a 
considerar sua segunda mãe 

Não fora o paludismo e dir-se-ia que ai 
viveu uma inffincia nonnal pautada apelas 
traquinices rurais e 11lgumas escapadelas ao 
Rio Minho. Faz a instrução pnmária em 
Monção e acompanha o percurso militar do 
tio (marido de Aura). Em Évora começa o 
liceu que ha,eria de continuar cm Setúbal, 
prosseguir no Porto e concluir cm Braga É 
nesta altura que recebe a visita dos pais vin­
dos de Moçambique, em férias. A mile já 
antes o visirnra. Não o pai que acabaria por 
perder tempo depois. Dai a recordação. úni­
ca e singular. desse encontro com farnel no 
ílom Jesus. 

Por influência do tio, então já coronel, 
vai para Engenharia Mllmir na Faculdade de 
Ciências de Coimbra. Ê admitido na Repú­
blica dos Paxlls. A[ mergulha em três anos de 

denso convívio cultural e humano. Pela pri­
meira vez toma contacto com a realidade de 
Pablo Picasso e cruza-se com José Clemente 
Orozco, murahsta mexicano ( J 883-1949), 
nas livnmas. nos livros que lia à socapa. Dias 
a fio, percorria as prateleiras onde procurava 
leituras interrompidas na ,·éspera 

De Monção contmuavam a chegar-lhe 
notícias. Os parentes que por lá tinha viviam 
como os demais da região. quando prttisa­
vam de algo vendiam uns pmheiros e. se já 
não havia ár.·ores para cortar, as necessida­
des de estudo. vestuário ou de uma doença. 
resolviam-sccomavendadetcrrenos. 

Na Escola do faército. em Lisboa, para 
onde transitara de Coimbra, conclui o Curso 
de Engenharia Militar e ruma ent:lo para a 
Escola Prílt ica de Engenharia em Tancos 
onde completa o 11rocfnio de um ano 

A vida militar cm plenitude chega final­
mente. Em 1959 é colocado na sua primeira 
unidade; Batalhão de Engenharia 3 de Santa 
Margarida. t também por essa altura que 
constitui família. 

Rosa Maria, dedicada companheira de 
uma vida, descobrira-a logo na infância, em 
Monção. Já professora primária e cumprido 
um namoro de nove anos. com ele se casou 
mediante uma autorização especial porque o 
noi .. o. então alferes. só teria pennissão para 
se consorciar quando chegasse a tenente 
Ti~eram três filhos: Maria Manuela (1960-
1990); João José (1961) e Luís (1967) que os 
acompanharam sempre. quer estivessem nas 
comissões em África ou no Continente. Hoje 
não cabem na alegria de três netos. 

De Santa Margarida é enviado para 
Lourenço Marques, c idade onde a m:le se 
encontrava, já viúva, como funcionária da 
Fazenda. 

As annas deste engenheiro-militar eram 
as máquinas de terraplanagem. Com elas ras­
gou caminhos. abriu estradas e lançou pontes 
durante as comissões cumpridas em Moçam­
bique (quatro anos), depois em Angola (dois 
anos) e. de novo, cm Moçambique (dois 
anos). Quando a guerra rebentou em 196 1 
em Angola, encontrava-se em Lourenço 

Marques a fazer a decoruçilo do clube mihtar 
para um baile de máscaras. Experiências de 
guerra v1\·eu-as pnmeiro em Angola, l 966, 
e, depois, cm Moçambique, 1971 

Como cap11!10 comanda\.a a Companhia 
de Engenharia 519, em Nambuangongo, e 
sentiu a guerra passar por peno nos Dcmbos. 
Mas. foi com a patente de maJor. cm 1971. 
quando viaJll\ a de Mueda cm difC('Ção ao 
Rovuma. onde esta~am a construir uma pista 
de a\ iação. que sentrn as balas assobiarem 
por perto. O piloto, em vez de se desviar da 

Nas 
livl'Clrias 
de coimbl'CI 
toma 
contacto 
coma 
realidade 
de Pablo 
Picasso 
e cPUza-se 
com .losé 
Clemente 
OPOZCO, 
mul'Cllista 
mexicano 
lt8B:S·t9491 

1<Base Beira» - um santuário do inimigo • e 
que ele bem sabia ficar na sua rota. não o fez 
Ao contrário sobrcrnou-a e as antiaéreas lo­
go funcionaram. Valeu a perícia do homem 
do manche que empmou o nanz do aparelho 
e fugiu. Quando aterraram no desuno \criti­
caram as marcas das balas na fuselagem e 
um homem da cozinha ofereceu-lhe o pro­
Jéetil que encontrara no saco de batatas que 
lhe servira de assento na viagem. Desse susto 
não se liHou e. durante longo lempo, o pesa­
delo perturbou-lhe o sono. • 
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Prato de fruta. Porcelana da Meadela !197Sl, 

pintura de João Lu is 

João Luís Pereira de Castro 

Engenheiro militar e 
NA SUA RESIDl~NCIA em Mem Martin,., 
encontrámos o coronel João Luís Pereira de 
Castro, engenheiro--nulitar-anisla·plâstico, 
feliz na sua pele de 70 anos. Com a alegria 
própria de um adolescente queestâadesco-­
bnr a vida. desvenda-nos segredos antigos e 
introduz-nosnaparafcmáhaderecentesdcs­
cobertas mfonnáticas que manuseia com 
musitada desenvoltura. E. horas alio, fola­
nos dos desenhos que ao lo11go da sua vida 
nunca deixou de fo1.er, mesmo quaodo cons­
truia estradas. 

Os olhos brilham mais qua11do se lem­
bra da leitura de t(Gem1inal» de Zola. aos 14 
anos de idade. IH males que vêm por bem 
como o quinino o retinha na cama por tem­
pos infinitos, vmga\·a·sc na biblioteca do 
avô. Uma bibh011.-ca de que ainda hoje con­
serva pane e nos tempos de Coimbra lhe ser­
viu para se afoitar na caricatura, em ilustra­
çõcs para poemas, no desenho social e dos 
fenómenos das nmludõcs. 

Nos tem~ de Africa \aleu.lhc a assi· 
natura da rcv1,.1a i<L'Oeih• de arquitectura, 
desenho e decoração de que mantém a colec­
ção completa. Tal publicação, corno ele pró­
prio reconhece. acabana por se transfonnar 
num autêntico curso de belas-anes e de o 
ammar na criação de uma \ as1a obra nos 
dominios da ilustração, prntura e escultura. e, 
mais recentemente, da arte digital. Criação 
artistica que repousa, amda. no saber recolhi­
do de mestre Lagoa Henriques de quem foi 
discípulo 110 curso de escultura da ESBAL 
( 1968-1972). Para o coronel Pereira de 
Castro o 25 de Abril de 1974 chegou quando 
lcccionava na Academia Militar (Lisboa e 
Amadora). <(O Referenciab1 recorda aspec­
tos da sua v1daque fazem parte de um patri­
mónio colccti\O e estão expressos em obras 
de pintura e escultura cm: Reg1111ento de 
Engenharia de Espmho: Escola de Tropas 
Aerotransponadas, Tancos; IAEM, Pcdrou­
ços: EME, Lisboa: Associação 2S de Abri l: 

Grupo Lobo da Faculdade de Ciências de 
Lisboa; Associação José Afonso; Capela do:; 
Serviços Sociais das Forças Armadas, 
Oeiras: GAN, Lisboa: Museu do Sabugal: 
Mercado Municipal de Rio de Mouro, Sintra: 
Uni\ersidadc de Esora (Sines) e colecções 
paniculares. Murais em relevo do artista 
Pereira de Castro estão integrados cm; 
Escola Prá11ca de Engenharia, Tancos 
(1968·99): lluambo, Angola (1966): e 
Montepio de Moçambique, Nampula ( 1971 ). 
Na medalhlstica devem des1acar-se a criação 
da medalha comemorativa dos 350 a11os da 
Engenharia Militar Ponuguesa {1997) e a 
placa dos 150 anos do Museu M1l1tar 

Produz ane digital em ambiente Mac 
desde 2000. Fez exposições em Faro ( 1987): 
Vilamoura, Marinotcl (1988): Câmara Muni­
cipal de Silves: Galeria Artdomus. Smtra; 
Câmara Munic1pal do Barreiro (1989): Ca­
pela dos Serviços Sociais das Forças Anna­
das, Oeiras ( 1992): Espaço GAN. Lisboa 
(1983), e pan1c1pou em 101 exposições 
colectivas em Portugal, Moçambique e Nova 
Iorque. 

Da obra, de que nestas páginas se ilus­
tram alguns exemplos, João Luís tem dificul­
dade em apresentar o ex- libris. Porém aque­
les que o conhecem não escondem a prefe­
rência pela intervenção 11a Capela de Tancos. 

Comaoanodc 1968. Pereira de Caslroser­
via como capitão na EPE. O comandante da uni­
dade. coronel Garcia. decidna meter ombros â 
C011strução de uma capela. O arqu1lecto Ramos 
Chaves. de visita à unidade. prestara-se a fazer 
uma maqueta em barro. modelo mspirador para 
a obra de engenharia levantada por Pereir~ de 
Castro. O pamel do altar-mor e os dcsenhos­
escuhuras (\·er págmas cen1ra1s) são obn de 
João Luis. Ali está representado o cosmos nas 
suas msp1rações macro e micro. num relevo cm 
gesso pintado à pistola com acrílico Liquitcx. 
No altar-mor. cm relevo de zinco, impõem-se: à 
frente, a Última Ceia de Cristo: atris, a 
Crucificação. e dos lados. a Matenmiadc e a 
Pietá. A reoonSlrução do painel (1995 - 99) ÍOI 

1-"ragmento. Alma 2002. clones e Mona Lisa,• sid a arte portal original e inédito para a feita a solicill\Ção do então comanda.llle da um-
Câmara Municipal de Sintra dade, coronel (hOJC general) Valença Pmto. • 
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Medalha dos 
150 anos do 
Museu Militar 
e •Decretus 
Ciências• 

artista plástico 

Mural em relevo feito em gesso. A leitura desta obra, segundo o seu autor, João Luís, dá-nos uma visão da proto-história 
desde o aparecimento do homem, da criação mística, do Renascimento à Revolução Francesa, e, de repente, apresenta-nos 
uma fractura sugerindo o aparecimento da tecnologia e da industrialização. Seguem-se visões em vários sentidos e pormeno­
res repetitivos do mundo industrial: foguetões, viagens interplanetárias. Depois as novas cidades e os fenómenos do urbanis­
mo dos nossos dias. 

Medalha A25A 1987. Obra de João Luis que se integra na sua «prioridade de delesa de Abril" 
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Em memória 
de Júlio Busquets 
LUIS OTERO J."ERNÁNDEZ 
~aao, antlgomembrodaUMD 

EM 20 DE JULllO de 2001 falecia em 
Barcelona, depois de um longo ano de dolcr 
rosa doença, Júlio Busquets. O seu nome era 
bem conhecido em Espanha pelas muito 
diversificadas facetas da sua personalidade e 
da sua actividade pública: coronel reformado 
da Anna de Engenharia do faército, deputa­
do pelo PSOE no Parlamento espanhol 
durante várias legislaturas, sociólogo e poti­
tólogo autor de livros como «El militar de 
carrcra en Espaíllm e professor catednluco na 
Universidade Autónoma de Barcelona. No 
cnt.anto, entre toda a mtensa e vanada act1vi­
dade pública de Busquets, o episódio mais 
importantefoi,scguramente,asuadcstacada 
participação na génese e desenvolvimento da 
Unión Militar Democrática (UMD). nos Uhi­
mos anos da ditadura franquista. 

Júlio Busqueis mgressou na Academia 
General Militar no ano de 1950, naAnna de 
Engenharia. Promovido a tenente em 1954, 

lrallsmitiu ao e11:crdcio da profissão militar 
uma grande dedicação e honestidade, que 
naqueles tempos de ditadura corrupta não 
deixaram de lhe causar alguns problemas 
com os seus superiores. Diplomado mais 
tarde com o Estado Mayor alargou os seus 
estudos na Umversidade Complu1ense de 
Madrid licenciando-se em Ciência Política. 
O contac10 com o mundo uni\·ersitãrio, 
naqueles dias, fennento de uma oposição 
política duramente perseguida pela ditadura 
franquista. significou para Busquets a cons­
ciencialização defimtiva, tanto face à situa­
ção social e política espanhola, no seu con­
JUnlO, como fa« ao especifico papel repres­
sivo que nela desempenhavam as Forças 
AnnadasdcsdeaGuerraCivil de 1936-1939. 
A compaginação da actividade mtelectual de 
sociólogo e politólogo com a sua carreira 
militar, cedo trouxeram a Jülio importantes 
dificuldades nesta última (perseguições, 
detenções). em especial depois da publicação 
da sua tese de doutoramento sobre as carac­
terísticas sociopollticas do exército franquis-

ta. sob o citado titulo 1(EI militar de carrera 
en Espanan. l'ooco a pouco e com grande 
empenhamento foi Busqueis aglutinando 
entre a guarnição de Barcelona. onde presta­
va serviço desde 1960, um grupo de oficiais 
com mc1p1entes inquietações democráticas, 
maniendo também contacto com alguns 
outros no rcs10 de Espanha. Chegado o 25 de 
Abril de 1974. o forte impacto emocional e 
ideológico causado naqueles militares pela 
"Revolução dos Cravos", foi sem dúvida 
deósivo para consolidar a motivação e a 
união dos. até então dispersos. chefes e ofi­
ciais, na luta contra a ditadura; e. assim. 
depois de diversos contactos e reuniões. 
entre os quais uma viagem clandestina a 
Lisboa do próprio Busqueis c do autor destas 
linhas para um encontro com o MFA. se fun­
dou. em Setembro daquele mesmo ano de 
1974. a Unión Militar Democrática (UMD). 

A necessária ac11vidade de proselitismo 
miciada pela orgam1.ação no seio das Forças 
Annadas levantou de imediato suspeitas dos 
serviços de infonnação militares e policiais. 
concretizadas na vigilância e perseguição 
dos "umedistas" e com a prisão de Júlio 
Busquets e de outros oficiais de Barcelona e. 
depois destas. com a detenção. processamen­
to e condenação em Conselho de Guem de 
onze chefes e oficiais de di-..ersas guarnições 
militares. 

Falecido o general Franco e iniciada em 
Espanha a transição da sua férrea ditadura 
para a democracia, a Assembleia da UMD 
decidiu. por maioria. depois de efectuadas. 
em Junho de 1977, as primeiras eleições 
livres para umas Cones Const1tuyntes. auto­
dissolver a organização como testemunho do 
protagonismo absoluto que se reconhecia. no 
recém-iniciado processo político, às forças 
civis representantes da vontade popular. A 
experiência histórica do nosso pais, cheia de 
desafortunados pronunciamentos militares. 
afastava-nos, sem dúvida, dos legíumos pla­
nos da original e frutífera experiência prota­
gonizada pelos prezados camaradas porto· 
guescs. 

A partir desse episódio Júlio Busqueis 
pediu a passagem à reserva das Forças 
Annadas e dedicou-se intensamente à políti­
ca como deputado socialista por Barcelona. 
Anos mais tarde. a sua actividade pública 
centrou-se na docência universitária. desen­
volvida na cátedra de Sociologia da 
Universidad Au1ónoma de Barcelona e a ela 
se dedicava quando a morte veio ao seu 
encontro. 

Neste mês de Junho de 2002 em que, 
antigos membros da UMD nos vamos reumr 
para comemorar o vigésimo quinto aniversá­
rio da nossa autodissolução como orgamza­
ção democrática no seio das Forças 
Annadas, mas não do nosso compromisso 
pessoal e de grupo com os valores democrá­
ticos da liberdade e igualdade para todos os 
homens e todos os povos, a ausência de Júlio 
Busquets, que tão decididamente participou 
daqueles e destes compromissos seri motivo 
de profundo sentimento e recordação. • 
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OPINIÃO 

"EI corte,, espanhol 
DA\ IO M A RTELO 

PERIODICAMENTE. como vem sucedendo 
nos úhimos tempos, acende-se do lado de cá 
da fronteira a chama do ant1-espanholismo 
lusitano, espécie de cullo de raiz medieval 
quesecclebrasegundotrês ritos diferentes. 

O pnme1ro, aparentando alimentar-se 
essencialmente da tradiçl!.o, tende a resvalar 
para um patriotc1rismo conservador e ingé­
nuo. onde as realidades do mundo presente 
parecem nada contar perante as decantadas 
gestas do passado. 

O segundo, menos mgénuo e mais cal­
culista. msisteemver,acadaesquma.sina1s 
alarmantes da msidiosa superioridade econó­
mica castelhana, que anda por ai à soli.a para 

como se gabou Filipe li (de Espanha) , 
··comprar .. o nosso pais. Para este ramo do 
anti-espanholismo, é perfe11amcnte mdife­
renle que, a um invesumento espanhol em 
Ponugal da ordem dos 138 milhões de con­
tos, no ano 2000, tenham os cmpresãrios por­
tugueses respondido com um in\·estimento. 
em Espanha, da ordem dos 80 milhões de 
contos. Trata-se. no fundo. de uma fom13 de 
pressionar o poder pohllco nacional a adop­
tar medidas de proteccionismo para as nos­
sas insuficiências em matéria de 
qual1dade·competit1v1dade 

O terceiro. tomando a forma de uma 
doutrina mais elitista, assume que a felicida· 
de portuguesa decorrerá de uma opçllo vin· 
cadamente marítm1a da actividade económi· 
ca nacional. encarando com veemente repul­
sa toda e qualquer fonna de melhoramento 
das ligações terrestres com a Europa atran~s 
de território espanhol. 

llá nestas três "obediências" anti-espa­
nholas uma carac1eristica comum: o mcon­
fonnismo perante a Geografia que o destino 
nos reservou. Contudo, a Geografia é o ele­
mento verdadeiramente fixo da vida das 
comunidades organizadas em estados e sua 
condicionante política principal. Tentar con­
trariar os efeitos do meio tisico. sem possuir 
os meios adequados a ia! cometimento, tem 
sido, ao longo dos séculos, o cammho mais 
curto para a instabilidade, a guerra e o retro­
cesso social 

Não precisamos de renegar a nossa 
História para conclu1m1os que a questão da 
Unidade Ibérica isto é, a ideia de conferir 

~~n~~~:~ºo ~~~co ri~:~~~.~~ 
guido, em di\ ersas ocasiões, pelos próprios 
soberanos portugueses, e, não apenas, pelos 
detentores da coroa castelhana. O primeiro a 
tentar essa união foi D. Fernando 1. Mal 
sucedido nos campos de batalha, deixaria 
aberto, após a sua morte, o cammho à união 
com o poderoso vizinho. atravk do casa­
mento da herdeira do trono português, D. 
Beatriz, com o rei folio 1 de Castela. Trntava­
se de uma situação an:l loga à 9ue. um século 
mais tarde, poss1b1htaria a um!lo de Castela 
com Aragão, por via do matrimónio entre 
Isabel e Fernando. A intervenção do Mestre 
da Avis e dos seus partidários frustrou essa 
unill.o, dando mício a uma dinastia nova que, 
naturalmente, assentara a sua legitimidade 

e:<ac1amen1e no pressupos10 da rejeição da 
união com Castela 

Não durou muito tempo, porém, essa 
deHiçll.o anticastelhana. A atracção da geo­
grafia revelar-se-ia verdadeiramente fatal. A 
panir de D. Afonso V. a ideia da união com 
Castela começa a ser perseguida de uma 
fonna sistemática. O futuro D. Jolio li acom­
panha seu pai na aventura desditosamcnte 
concluída na batalha de Toro e guarda para si 
o convencimento de que o fracasso de entlio 
não haveria de ser o fim do sonho ibérico. Já 
rei, concerta o casamento de seu filho D. 
Afonso com a infanta D. Isabel. filha dos 
Reis Católicos. A princesa castelhana era 
vista. com algum fundamento, como fu tura 
rainha dos reinos de Castela e Aragão. De 
facto. por altura das bodas, o único filho 
varão dos Reis Católicos, o infante D. João. 
encontrava-se gravemente cnfenno. sendo 
Isabel a segunda na cadeia sucessófia. Se. 
comopareciaprová\el.a infantavieSSCa$CT" 
declarada herdeira dos Reis Católicos, o 

filho pmnogémto desse enlace remaria cm 
toda a península hispânica. 

A trágica morte de D. Afonso, em Julho 
de 1491, desfaz por um momento o sonho da 
unificação. Amargurado. resta a D. João li 
retomar a politica de separação de interesses 
e boa vizinhança que. apesar de tudo, se 
desenvolveu à sombra do Tratado de 
Tordesilhas (07-06-1494). Concluído este 
importante episódio de uma estratégia que 
era, claramente, uma segunda opçll.o, viveu 
D. Jolio 11 pouco mais de um ano, vindo a 
fa lecerem Outubro de 1495. 

AD. João li sucede D. Manuel 1. cons­
titumdo-se herdeiro dos principais proJCCtos 
do seu an tecessor: a descoberta do caminho 
marillmo para a lndia e, claro, a união ibéri­
ca. Para concretização do sonho da união 
iberica, D. Manuel 1 desposa D. Isabel, viúva 
do malogrado infante D. Afonso. Em 1498, 
tendo Já falecido o infante D. João, herdeiro 

(Continuo 110 pági110 18) 
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As alterações climáticas 
RU I G. MOURA 

A TEMPERATURA superficial da Terra tem 
conhecido, surpreendentemente, uma estabi­
lidade milenar. Os factores que controlam 
essa temperatura são a emissão solar, as 
características orbitais da Terra, as circula­
ções dos oceanos e da atmosfera, os movi­
mentos tectónicos, as nuvens, o vapor de 
água, as partículas e os aerossóis, incluindo 
as emissões vulcânicas, o gelo e a neve, os 
gases naturais e os antropogénicos (produzi­
dos pelo Homem na sua labuta diária) e a 
própria vida (expiramos dióxido de carbono 
que, por isso, não deve ser considerado um 
poluente). A miríada de intcracções entre 
estes processos e condições é o que toma o 
estudo das alterações climáticas um tema 
apaixonante e imprevisível 

Alguns destes factores tendem a reduzir 
os efeitos das alterações climãticas e outros a 
amplificar. A estabilidade da temperatura do 
planeta sugere que predominam os factores 
que tendem a reduzir os efeitos das altera­
ções climáticas. Para se perceber a tisica da 
atmosfera, os processos de redução e aumen­
to dos efeitos e as sensibilidades do clima 
utilizam-se modelos designados por modelos 
climáticos globais. 

Estes modelos - constituídos por um 
grandcnUmerodeexpressõesmatemáticas -, 
devido ao elevado nUmero de aproximações 
e de parâmetros a1ribuídos exogenamente, 
pem1item fazer apenas uma predição das 
alterações do clima actual com uma incerte­
za bastante elevada. Até hoje, estes modelos 
não têm em consideração, por exemplo, nem 
as nuvens nem os aerossóis que são factorcs 

bastante representativos daqueles que redu­
zemosefeitosdasalteraçõesclimáticas, que 
são o_s mais importantes para a estnbilil..ação 
dochma. 

Equllibrio radiativo 

A Terra é aquecida pela radiação incidente 
do Sol e arrefecida pela sua radiação rcflec­
tida para o espaço. De acordo com os regis­
tos históricos sabe-se que a Terra tem conhe­
cido uma temperatura absoluta aproximada­
mente constante (menos de 4 % de variação 
nos cem milhões de anos passados), sugerin­
do um equilibrio entre as radiações inciden­
tes e reflectidas. 

O nosso planeta é heterogéneo, com 
oceanos, continentes, florestas, nuvens e 
camadas de gelo com diferentes temperatu­
ras. Cada uma destas zonas emite diferentes 
quantidades de radiação. Além disso, algu­
mas radiações são emitidas a partir da super­
ficie terrestre e outras a partir de diferentes 
altitudes situadas na atmosfera como sejam 
as das nuvens. 

Igualando apenas a radiação incidente e 
a radiação reflectida pela Terra, detenninar­
se-ia a temperatura de - 18 ºC na sua superfi­
cie. Esta temperatura é demasiado fria com­
parada com a temperatura superficial média 
de 15 "C. Daqui se infere que este modelo é 
demasiado simplista e falta considerar o cha­
mado efeito de esmfa em que a partir de uma 
detenninada camada da atmosfera é reenvia­
da para a superflcie terrestre uma parte das 
radiações emitidas pelo planeta, equilibrando 
o balanço real das radiações(que é bastante 

mais complexo do que esta simplificação). O 
efeito de estufa é pois benéfico por facilitar a 
vida no planeta. 

Devido à presença dos factores que 
amplificam ou reduzem os efeitos das altera­
ções climãticas podemos assumir que o 
clima do planeta é relativamente estãvel 
com~ o demonstram os registos históricos. 
Hã cinquenta milhões de anos a temperatura 
superficial média era cerca de 10 "C mais 
quente do que os valores verificados actual­
mente. Durante os passados dez mil anos. a 
temperatura oscilou cerca de ± 1 "C à volta 
dos recentes 15 "C médios. Apesar destas 
variações de temperatura serem relativamen­
te pequenas comparadas com a temperatura 
absoluta média, elas podem causar alterações 
sensiveisnoclimaglobal. 

cases com efeito de estufa 
O Jntergovernmcncal Panei on Climate 
Changes( IPCC), organismo técnico da ONU 
para as alterações climãticas, identifica seis 
gases com efeito de estufa (GEE), a saber: o 
dióxido de carbono, o metano, o óxido nitro­
so, e três compostos de halogéneos (HFC, 
PFC, SF6). 

Este organismo internacional jã efec­
tuou numerosos exercícios de planeamento 
(mais de duas centenas) para avaliação das 
emissões dos GEE entre 1990 e 2100, assim 
como os sobreaquecimentos globais corres­
pondentes que se verificariam. 

Para o perlodo de 1990-2050, o IPCC 
fixou-se no intervalo de sobreaquecimento 
de 0,7 "C - 2,7 "C. Entre 1990-2100, adop-­
tou o intervalo de l,4 "C - 5,8 "C. Ainda 
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e as adivinhas do futuro 
houve a tentativa de aumentar o valor supe­
rior para 11 "C, no final do século, o que 
poderia levar os governos a aceitarem mais 
facilmente as teses do IPCC. Essa hipótese 
nllovingou masconduziuàsubstituiçllovcri­
licada há pouco tempo do presidente da 
orgaml'..açlloqueteveaqucla ideia e perdeu a 
eleição para a renovação do mandato. 

Todos estes resultados sllo motivo de 
polémica entre vários especialistas na maté­
ria. Uns acham que são valores elevados e 
outros que são reduzidos. A dúvida começa 
na metodologia seguida que tem de miciar na 
avaliação das procuras e ofenas de energia 
responsáveis pelas emissões dos GEE. 

Os espccial1stas de planeamento energé­
tico, para já. não se abalançam a realizar 
exercícios com in1crvalos tão longos de 60 a 
J 10 anos como os considerados pelo IPCC. 
Sa1isfazem-se com planeamentos de 20 anos 
e mesmo assim com grandes dúvidas acerca 
do valor dos resullados a panir dos pnme1ros 
10 anos. Depois. para dctermmar as procuras 

ofenas de energia e determinar as emis­
sões. têm de considerar variáveis e"'plicati· 
vas daquelas grandc1.as em número suficien­
temente elevado de modo a se obter uma 
garantia suficiente de se estar próximo do 
sistema energético real. 

Por exemplo, o Plano Energético 
Nacional de 1992 considerou vãrias dezenas 
de variáveis e,.;plicativas das procuras - ofer· 
tas de energia (populoçll.o, número de famí· 
lias, hábitosdeeonsumo, númerodeeleetro­
domésticos por famllia, fogões de vários 
tipos, aquecedores, arcos frigoríficas, frigori­
fieos. microondas. televisores. mãquinas de 
lavar roupa e louça. secadores de roupa, e 

o nosso planeta 
é heterogéneo, 
com oceanos. 
continentes. 
florestas. nuvens 
e camadas de gelo 
com diferentes 
temperaturas. 
cada uma destas zonas 
emite diferentes 
quantidades 
de radlaçao. 
Além disso, 
algumas radiações 
sao emitidas 
a partir da superfície 
terrestre 
e outras a partir 
de diferentes 
altitudes situadas 
na atmosfera 
como seJam 
as das nuvens. 
respect1vos consumos anuais, automóveis e 
transpones colectivos, e respectivas utiliza­
ções e consumos específicos, cenários de 
evolução da indústria, da macroeconomia, 
vários tipos de centrais de produção de ener­
gia elé<:trica. etc., etc.). Alé-m destas.é fun­
damental entrar com cenários de preços dos 

equipamentos que concorrem para a produ­
ção da energia e dos preços da própriaener· 
gia, assim como da taxa de inílação (de 
actualização). que explicam muito do que 
podertl acontecer num prazo relativamente 
alargado. 

O IPCC, nos seus estudos, considera 
apenas três variáveis e"'plicativas: popula­
ção, PIB e evolução U."Cnológica (imensidade 
energética ou seja quantidade de energia 
necessária para produzir uma unidade do 
PIB). Panem de valores globais, projectados 
para os pró,..imos 100 anos (?), fornecidos 
pela ONU (população), pelo Banco Mundial 

FMI (PIB) e pela Agência Internacional de 
Energia (tecnologia) que depois entram cm 
modelos especlficos que os dividem por 
regiões do globo. Isto é manifestamente 
msuficicnte, iamo mais que se ignora uma 
variável imponan1issima que preocupa 
imenso os técnicos de planeamento do sector 
energético: o preço da energia. Sem conside· 
ração dos preços é dificil obter resultados 
considerados fiáveis. 

Além disso, o IPCC considera a existên­
cia de combustiveis cm abundância durante 
todo o período de 1990-2100, mas os espe­
cialistas do ramo petrolífero anunciam que 
em 2010 se vai verificar o chamadopeakof 
01!, isto é, as reservas mundiais de petróleo 
bruto vllo passar pelo pico mbimo de 
cxtrncçlloanual apanirdoqualsc vãoexau­
rir até meados dos século XXI. Até lâ, não 
silo de desprezar grandes dificuldades de 
obastecimcnto de petróleo com uma subida 
de preços apreciável. 

(Con/11ma no próximo número) 



24 o Referencial •Abril - Junho 

Obra de Franco Charais 
apresentada em Lisboa 
O CiENFRAL Franco Chanus deu recente­
mente à estampa i<O Acas.o e a llis16ria1>. A 
obra foi apresentada cm sessão pUbl1ca. na 
sede da Associação 25 de Abril. em Lisboa. 
no dia 16 de Abril. Perante numerosos con­
vidados e amigos do autor. couhc ao joma­
hsta Rogério Rodrigues fo1er a apresentação 
deste novo trabalho. Assim 

«Senhor general e pintor. Franco 
Charais. senhora e pintora Stcla Barreto, 
carissimo tenente coronel Vasco Lourenço, 
caris~m10 editor Baptista Lopes, minhas 
senhores e meus senhores, militares e ci.,.is 
presentes na belczaausteradestcedilicio,um 
espaço de convívio, memória e digmdadc 

Cabe-me a mesperada honra de apresen­
tar este liHo de memórias. de descncanios e 
alguma indignação. O Acmne 11 l/i.\1<irl<l cm 
que a l\1stória é mais do que Acaso e odes­
tino a pcrplt'lidade ainda por resol\'er. 

Não serei por ceno a pessoa mais hab1-
htada para apresentar este livro, ln\'Ctcrado 
civil, r11il1tarà força enãomobilizadoparaa 
guerra por monc em combate de um innil.o 
meu, alferes miliciano. 

Se mais não fora. quase todos nós temos 
urna gola de sangue \enida numa guerra inU­
til, seja de familiares. SCJa de amigos. Se 
mais não fora. mili1ares como Franco 
Chara1s estancaram essas gotas de sangue, 
fornecendo em contmpanida \'agas de afec­
to, de esperança e de futuro. E se mais não 
fora, Já tmha valido a pena_ Mas foi muito 
mnis,cvalcumu1tomaisapena 

Ao lcrc reler este livro, nas pro\'ascjã 
unpresso, apetece-me recordar Sfsifo, não só 
pelo castigo dos deuses. vingadores. nrbitrá­
rios e ressemidos, mas sobretudo pela assun­
çãodaprocuradafehcidadc.pessoalecolec­
uva 

Estou a folar de uma carreira m1l1tar 
completa. de cadete a general, das comissões 
de serviço ao 25 de Abril, ao comando da 
Região Militar do Centro e ao Conselho da 
Re\olução; de cerca de oito anos na poli1ica, 
no C.R. como garante da Consmuição e da 
passagem do poder militar para o poder civil; 
de catorle anos na vida empresarial. e de uma 
carreira de anista plâstico começada nos 65 
anos, num regresso. diria com carga genéti­
ca, às origens. pois o seu pai também pintava. 

Costuma-se dizer que a Revolução 
devora os seus mais dilectos filhos. No caso 
ponugués nem essa realidade trá~ica houve 
1- azendo JUS aos nossos pro\erb1ms costumes 
brandos e hipocrisia de sacristia. foram 
esquecidos. minimizados e caluniados. como 
se fossem algo dcscaná'"el. num cinismo 
politico onde à cobardia se soma a mgrau­
dão. 

Creio que verdadeiramente no MFA sóo 
Povo acreditou. Teve com ele uma ligação 
afcctiva Unica que se foi esgarçando devido 
às instituições e ideologias que, temporaria­
mente adonnecidas. foram ganhando voz ou 
pelo menos malévolo sussurro: a Igreja, a 
extrema-direita. a noção patética de espolia­
dos. e mesmos panidos pol!ticos que com 
medo do futuro imediato, proclamaram nos 

seus programas degenerescências socialistas. 
de imediato apagadas. e também aqueles 
que. sustentado:. num radicalismo infantil, 
objectivamente se conluiaram com o que de 
mais retrógrado havia na sociedade ponu­
guesa. 

A estrutura narra11va do livro conduz­
nos para percursos nllo paralelos na cronolo· 
gia, mas paralelos na procura: a experiência 
militar, o 25 de Abril. o 11 de Março, 28 de 
Setembro. 25 de Novembro. a extinção do 
Conselho da Rc\'Olução, ironicamente a 14 
de Julho de 1982, data comemorada em 
França. como a tomada da Bastilha. uma 
espécie de 25 de Abril da Revolução 
Francesa. com imphcações bem mais tnigi­
cas. é verdade. O livro conduz-nos também 
pelas suas viagens, oficiais e paniculares, 
onde :i. ingenuidade de olhar perante cenas 
realidades se sorna o desencanto da despcdi­
da, corno na sua "'.isita a Macau:as~uasacti­
vidades empresana1s. o regresso à A frica. no 
afã da cooperação que quase diria idealista. 
E. por fim, o regresso à pureza inicial da 
infãncia, no Pono. ao seu 25 de Abril in1e­
nor. a pintura. 

As memónas corno o próprio reconhe­
ce, "alimentam-se dos jogos e lutas que se 
desenvol\em ao nivel das estruturas superio­
res do Estado, civis e militares" 

Quem lhe falou pela pnmeira vez do 
Movimento dos Capitães foi Vítor Alves que 
lhe pede para dar apoio a um documento que 
estava a ser ~laborado por Melo Antunes e 
Costa Brás. E convidado a ir a uma reunião 
de Cascais, também sob influência de 
Sanches Osório. Já na altura era tenente­
coronel e, para cúmulo, do Estado Maior. 

Diga-se em abono da tolerância. não 
mcompativel com o rigor, a discordância não 

contraditória com a generosidade. sempre 
e\pressa nas palaHas e memória de Franr.:o 
Channs, que estará sempre ao lado dos 
camaradas de am1as. mesmo daqueles com 
quem este\ e em desacordo, desde militares 
ligados 11 Vasco Gonçalves a mil1t11res cono­
tados com a esquerda radical. O que lhe é 
d11lcil compreender são a pcm1iss1vidadc 
perante casos como o de Spínola e o rigor 
com dc1enas de militares do 25 Novembro. 
condenados mais politicamente do que 1mli­
tannentc. ou SCJll. sem razões para serem 
punidos face à sua caderneta limpa e aos seus 
serviços antes e depois do 25 de Abril 

De Spinola confessa Franco Chara1s: na 
sequência do 11 de Março Hde\'ia ter sido 
JUigado como desenor e expulso das Forças 
Annadas se m·essem sido aplicadas as leis 
mil11aresem vigorn. 

Registe-se que Spínola foge para a 
Espanha, roubando quatro helicópteros 

Mas com o 25 de Novembro. com a apa­
rente nonnalilaçdo das Forças Annadas, o 
que se aplicava com o conluio da maioria dos 
panidos, era a tentativa do apagamento do 
MFA. o silenciamento dos seus heróis ou 
protagonistas Que o digam Salgueiro Maia e 
Melo Antunes. só falando dos jã falecidos 
Um reconstrurn-se na E1nologia. Antro­
pologia e Ciências Poli1icas. esfuziante de 
\ida, mci;mo no conhecimento da mone pró­
xima; o outro. rcfugiou~se. cm Sintra. entre a 
escrita e a amargura. num auto-e'lilio. A 
mediocridade e os penduricalhos 'enceram 
O dcstmo dos heróis é resistirem à mgrati­
d11o, com a secreta esperança de que o tempo 
histórico lhe dará o lugar que mert.'Cem no 
coraçllo dos povos. 

Sem perder a esperança numa sociedade 
melhor, cm que o consumo e a moda SCJam 
secundários {inquietações e mterrogações 
que perpassam cm toda a namativa). l·ranco 
Charais que se considerava MbJcctO de um 
saneamento militar ou politico-militan>, 
declara: ttNas Forças Annadas havia de facto 
dois pesos e duas medidas. Para os oficiais 
conotados com a direita não havia obstáculos 
para os seus componamentos político-m1hta­
rcs, nem para as suas carreiras. Quanto aos 
outros, ou eram ultrapassados nas suas pro­
moções ou ernm enviados a Conselho 
Superior de Disciplina, numa tentativa de 
obtenção de parecer que pcnnitisse a sua 
passagem à reserva compulsiva.» 

Já vai longo o lexm. Mas para melhor 
perceber a forma de estar na vida de Franco 
Charais e a sua capacidade de ser sohdáno e 
a sua defimção do ideal das Forças Annadas 
não resisto a transcrever panes do testemu­
nho escrito em defesa de Otelo de Saraiva de 
Carvalho e do seu livro Afroradt1 eni Ahrd. 
do qual algumas afinnações foram conside­
radas chocantes pelos falsos guardiões do 
templo das virludes militares. Ei-las: 
"Identifiquei no teu livro situações simi lares 
por mim próprio vividas e que me levaram a 
entrar no nosso movimento dos capitães. Tu 

(Continua na página seguinte) 
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Jo3o Bapttsta Magalh:les 
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FOI NO JNVER1'0 de 1685186 que o filó­
sofo John Lod.e. então na clandestinidade. 
escreveu um dos documentos que iriam 
marcar decididamente a modernidade: a 
"Carla sobre a Tolerância" Tratou-se da 
primeira rcílc:do sobre os limites do poder 
político e, também pela primeira vez. foi 
feita a dcícsa da separação entre a socieda­
de politicae a sociedade religiosa 

O nosso colaborador. neste seu traba­
lho recentemente apresentado. contextuali­
lll o documento de Locke (traduzido do on­
gmal) nos problemas polilicos. cconóm1cos 
e religiosos do tempo e analisa o percurso 
da ideia de tolerância até aos nossos dias 

''Ninguém tem o direito de exercer 
violência sobre a consciência dos outros .. é 
a máxima de Locke que representa um sinal 
dos novos tempos, tempos preocupados 
com os direitos universais do homem. E 

Abril - Junho • o Rel'erencial 25 

neste quadro que a tolerância se toma na 
condição fundamental do respeito pelo 
direito natural e que todo o homem tem de 
poder assumir livremente o seu próprio 
destino. E isso coloca. como claramente é 
e"presso no liHo. problemas antropológi­
cos. epistemológico!> e poliucos. Locke dis­
corda do pessimismo de llobbes relati\'a­
mente à natureza humana, mas não vai ao 
ponto de afirmar, como afirmou mais tarde 
Rousseau. que o homem é naturnlmente 
bom. rara o filósofo da tolerância, o 
homem será o que for a sua educação. E 
esta pane de uma conccpção epistemológi­
ca que corrige os mal-entendidos sobre a 
origem e desen\·ol\1mento do pensamento 
Se a experiência é a Unica fonte do conhe­
cimento, este terá de ser limitado. Uma 
consciência tolerante não pode, então, rei­
vindicar para si o monopólio da \erdade e 
muno menos o poder de a impor aos outros 
A \erdade é um ponto de vista que se pro­
põe à discussão. A cegueira do fanatismo e 
do fundamentalismo teocrático fundamen­
tava a autoridade num conceito de "erdade 
etoma\a-seintoleranteparaquemexerces­
se o direito de ter outras coneepçõcs. 
Contra isso. bateu-se Locke, defendendo 
que, não havendo verdades inatas. nrnguém 
pode suspender pela força o confronto de 
ideias. E se não hil \erdades matas, também 
não pode ha\cr poder mato. Não faz. por 
isso, sentido, a tese do direito divino que 
serviu para Robert Filmer sustentar que 
todos os direitos e poderes foram transmit i­
dos por Deus aos homens que, por sua vez, 
os transmitem entre si, sempre de acordo 
com a vontade divina. O poder - defende 

Locke adquire-se por delegação e não por 
autoridade. l:. o bem comum (e não a salHI· 
ção da alma) que JUSt1fica a organização 
politicado Estado e só o acordo que re~ul­
ta do cntendunento entre os cidadãos lcgi-
11ma o Go\'cmo. As preocupações da felici­
dade c1\il são os fins do go'"emo Ci\ il e as 
preocupações da felicidade sobrenatural 
são os fins da sociedade religiosa. Partido 
do prmcip10 de que finalidades diferentes 
não podem ser m1sturndas, Lockc funda a 
ideia de um Estudo democrãtico e laico, tal 
como o entende as sociedades contcmporâ-

""" A tolerância surge não só como uma 
questão religiosa ou de consciência. mas 
sobretudo como um problema polillco, no 
\'erdade1ro sentido desta palavra; isto é. 
como um problema da aphcação de uma 
filosofia que tem como objectivo promO\er 
a fehc1dadc neste mundo e aperfeiçoar a 
moral. 

A conquista da tolerância surge. no tra­
balho que deu à estampa o nosso colabora­
dor. João Baptista Magalhães. como um 
processo histórico que conduz a um desen­
\IOlnmento gradual da liberdade e dos 
direitos humanos 

Sublinhando as palavras do prof, 
Arnaldo de Pmho na Introdução do liHo é 
bom recordar que «cada época tem os seus 
intoleráveis. Os da época de Lod.e estavam 
sobretudo na falta de separação 
Religião, Estado.( ... ) É necessário cm cada 
época detectar o mtoleniscl, ou seja. a 
fonna do mal que a consciência não pode 
tolerar.» Esta conclusão merece bem a lei­
tura de!>tc l1vro. • 

o Acaso e a História 
(Continuado da página anterior) 

e cu fornos formados na Academia Militar 
onde nos mcuuram princípios de honra, dis­
c1plma, énca, camaradagem, Nação. Pátria 
Na nossa \Ida profissional, quantas ve1:es 
vimos atropelados. por superiores e camara­
das aqueles princípios. Vimo-los bajulando 
supenores e, nas suas costas. nomearem os 
seus vícios, os seus defeit~. Ouvimos e 
assistimos à luta pelo lournr. pela promoção, 
pela condecoração. Na guemt contacuimos 
com a miséria, a discriminação racial. a 
doença. o analfabetismo, em suma, com a 
verdadeira injustiça social. Aprendemos a 
conhecer melhor o nosso povo e vimos o 
contraste entre riqueza e pobreza, cultura e 
analfabetismo, exploradores e e~plorados 
Palmilhámos as colónias e constatámos que 
o povo nada lucrava mm a vastidão e rique­
za dos seus terri1ónos. Uma pequena percen-

tagem enchia os bolsos e a grande maioria. 
ou vegetava no solo da Mãe Pátria, ou revol­
tava-se, emigrando para a Europa ou 
Américas. 

E revol1ámo-nos sonhando com umas 
Forças Armadas mais dignas cm que os pnn­
cipios de ética.JuSt1ça. camaradagem. chefia, 
não fossem palavras \'ãS, com uma sociedade 
mais próspera e justa, tãoJUSta e livre que 
conferisse aos po\'os das nossas rnlónias a 
possibilidade de. também cm liberdade, 
construirem o seu próprio futuro. E, se quan­
do nos revol támos, recebemos o imediato 
apoio de todo o povo português e, mesmo, de 
todos os povos do mundo, era porque as 
Forças Annadas de antes do 25 de Abril de 
1974 e muitos dos seus militares n!lo eram 
prestigiados e, por acção ou omissão. ofen­
diam os principios mais sagrados do po\O 
português. Sou de opm1!10 que n!lo atacas as 
bases fundamentais das Forças Armadas pois 

estas são inatactive1s e mdcstrutiveis cm tudo 
aquilo que têm de correcto e justo. Elas 
foram e contmuarão a ser o repositório dos 
feitos hcróicos do povo português e dos fac­
tos mais nouheis da sua 1 hstória. 

Apenas denuncias, no teu livro. alguns 
factos indignos e vergonhosos que de\ cm 
servir de reíle:.:ilo e de lição para os nossos 
camaradas. pnncipalmente das gerações 
que nos irão subsmuir. Julgo que prestaste 
com o teu hHo um bom serviço ás Forças 
Armadas. Quer os nossos camaradas te acu­
sem, quer n!lo, tu já fazes parte da nossa 
História 

Eles serão por ela ignorados:· Estas 
palavras em defesa do autor da Afromd" em 
Abr1f ajustam-se pcrfc11amente ã defesa e 
louvor do autor do Actuo e a Nisróri". Este 
livro de Franco Charais é um atestado de 
cidadama que todos nós aqui presentes por 
certosubscrc"emos.>1 • 
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1 concurso Nacional 
de Fotografia ccQ Referencial,, 
VOLTAMOS ao Concurso de Fotografia. 
com algumas alccrações ao Regulamento, 
que republicamos na integra. 

Esperamos que o facto de. até agora. 
ninguém ter participado no Concurso. não 
signifique que não temos associados fotógra­
fos ... ou que se inibem em participar em con-

Como incentivo à participação no nosso 
Concurso, publicamos algumas fotos do 
nosso associado Annando Isaac, que tem 
como liobby a fotografia, que ele próprio 
re11ela e amplia num pequeno laboratório que 
montou na sua garagem 

A sua anc levou-o a conquistar vãrios 
prémios em diversos concursos, em Portugal 
enoestrangeiro(jácmJunho lhe foi atribuí­
do o 2.ª Prémio, cm França, na Mairie de 
Mabby). 

Vamos seguir o seu exemplo: quem sabe 
se não se revelarão exímios fotógrafos! ... 

Vai a Direcção da A25A, cm conjunto 
com a Direcção de O Referencial, levar a 
efeito um concurso fotográfico trimestral, 
que se rege pelo seguinte 

Regulamento 

l.Objcctho 
Proporcionar aos amantes da fotografia 

a participação numa iniciativa de carácter 
lüdicoecultural relacionada com urnaactivi-
dadcdcscuintcrcssc. 
2. Particip1rntcs 

Oconcursocsláabcnoàparticipaçãode 

(Con1im1a na página :;eguinte) J\·1atcrnidadc, terceiro prémio do li Grande Concurso Volta ao Mundo, 1999 



(Co111m11ado da página muerior) 

todos os associados e seus famil iares, 
excluindo os membros do jíi ri e funcionários 
daA25A. 
3.Tema 

O tema é livre, podendo ser apresentar­
se trabalhos fotográficos cm papel. sem qual­
quer supone, nas modalidades a cores e a 
preto e branco. 
4. Número de trabalho e formatos 

Cada panicipante pode apresentar traba­
lhos no fonnato mínimo de l0xl5 e máximo 
de 17x25. 
5.ldentifieação 

No verso de cada trabalho deverá cons­
tar cm letra lcgivel: o título do trabalho, o 
nome do autor, morada, telefone. número de 
associado da A25A e grau de parentesco. 
com associado, se for caso disso. 
6. Reeepçiio dos tarbalhos 

Os trabalhos a submeter a concllrso 
deverão ser enviados à A25A até ao último 
dia út il dos meses de Março. Junho, 
Setembro e Dezembro de 2002, ficando os 
mesmos a constituir propriedade da A25A. 
7. Elllio 

Os trabalhos panicipantcs poderão ser 
entregues cm mão ou enviados pelo correio, 
com o seguinte endereço: 
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Ass<M:iação 25 de Abril Três Palmeiras. Canaima - Venezuela, primeiro prémio, People@pL Pricewaterhouse 
Concurso Nacional de Fotografia 
O Referencia{ 
Rua da Misericórdia. 95 
1200-271 LISBOA 

8.Prémios 
1. Só haverá uma fotografia premiada 

por trimestre, podendo o júri atribuir men­
ções honrosas, sendo todas estas publicadas 
cm O Referencial 

2. O autor da foto premiada receberá 
umamedalhadaA25A. 

3. Cada ediçllo de O Rlferenciaf divul­
gará a foto premiada no trimestre anterior. 
bem como as menções honrosas. 

4. Em Janeiro do ano seguinte, será 
seleccionada a melhor foto entre todas as 
premiadas. à qual serã atribuído um grande 
prémio. CUJO Valore natureza serão divulga­
dos em breve. 
9.JLiri do concurso 

Os trabalhos admitidos serão apreciados 
por um fotógrafo de reconhecido prestigio e 
dois responsáveis de O R1fere11ciaf. • 

Picaria, segundo primio. Mairie de Mably, França, JunJ10 2002 



28 o Referencial • Abril - Junho 

ccEI corten espanhol 
(Co11/1111w1W dl1 púgilu1 l l) 

das coroas de Castela e Aragão, os reis de 
Portugal são jurados, em Toledo, herdeiros 
do trono de Castela. Recusam-se os aragone­
ses a idêntico juramento. alegando que nas 
suas tradições se nilo previa a sucessão femi­
nina_ O problema resolve-se. pouco tempo 
volvido. quando nasce o primeiro filho dos 
reis de Portugal. o príncipe D. Miguel da 
Paz. o qual ê aceite pelos aragoneses como 
seu futuro rei. Toda\ia, a rainha D. Isabel 
falecera de parto. retirando a D. Manuel a 
qualidade de herdeiro do trono de Castela 
Depois, é a morte prematura do principc 
( 1500) que provoca o adiamento, por mais 
oito décadas. da união dos três reinos 

Mas D. Manuel 1 não quer perder a liga­
ção a Espanha. Se nãoé1.launião ibCrica a 
comandar os acontecimentos. é, ainda. o 
obJcCtivo de assegurar a pa,., indispensável 
para o prosseguimento dos descobrimentos e 
da consolidação do império. Não podendo 
casar com a segunda filha dos re is de 
Espanha (Joana. a Louca. que entretanto des­
posara Filipe. o Belo). opta pela mais nova. a 
infanta D.Maria. 

Os matrimónios entre as duas casas 
reais não vão mais parar. Tendo voltado a 
enviuvar. O. Manuel 1 consorcia-se. em ter­
ceiras núpcias. cont D. Leonor, filha de 
Filipe l. O herdeiro da coroa ponuguesa, D. 
João, casa. por seu turno. com D. Catarina. 
im1ã de D. Leonor, enquanto que Carlos 1 de 
Espanha desposa D. Isabel. primogénita de 
D. Manuel l.Nageraçãoseguinte.éavezde 
filipc li casar com D. Maria. filha de D. João 
111. e de o príncipe herdeiro português. infan­
te D. João. casar com a infanta Joana, filha 
de Carlos [e im1ã de Filipe li. Deste último 
casamento nasceria O. Sebastião, que era, 
portanto, sobrinho de l'ilipe li de Espanha. 

O resto da história é bem conhecido. 
DesaparecidaadmastiadeAvis. Ponugalcai 
nas mãos de Filipe li. consumando-se o que 

a geografia andava a sugerir havia duzentos 
anos. O mais curioso. todavia, é que foi pre­
cisamente a dinastia fundada por D. Joâo 1 
na base da separação de Portugal como reino 
independente. repete-se que aprofundou os 
laços fam iliares com os soberanos do pais 
vizinho, o que, naturalmente. não tinha outro 
fim que não fosse a união das duas casas 
reais 

Mas seria esse obJec\i\'O de união, para 
nós ponuguescs, um fim cm si mesmo'.! Para 
responder a essa questão faltam. todavia, 
documentos inequivocamente esclarecedo­
res. Podem, no entanto. arriscar-se. como 
justificação. razões de política conjuntural de 
grande peso. Aceitando como certo que toda 
a acção politica de D. João li obed1.'Cia a um 
plano rigorosamente concebido e executado. 
pode imaginar-se qur. para o Príncipe 
Perfeito, a problemática da unidade ibérica 
se perfilasse como um pressuposto indispen­
sável ao arranque da aventura do Oriente. 
isto é. estando já esclarecida por Bartolomeu 
Dias a questão da passagem do Atlàntico 
para o Indico. não conviria avançar para a 
concreti...ação da viagem sem garantir. pri­
meiramente, um poderio político. económico 
e militar como o que resultaria da união. 
Explicar-se-ia, deste modo. porque é que. 
tendo regressado Bartolomeu Dias da sua 
viagem ao Cabo da Boa-Esperança no final 
de 1488. tenha D. João li folecido. cm 
Outubro de 1495, sem ter concretizado a via­
gem inaugural à lndia. E que. pelo contrário, 
tendo D. Manuel 1 casado com a herdeira de 
Castela. logosetenhamaterialiLadoa referi­
da viagem. A união política como pressupos­
to de um maior protagonismo a nível regio­
nal e mundial é, de resto, um conceito sem­
pre renovado. como se comprova pela pró­
pria criaçâo da União Europeia. 

A adesão dos dois países à União 
Europeia. ao mesmo tempo que afasta a 
hipótese do domínio político de Espanha (no 
sentido histórico tradicional). reforça o 

entrelaçardemteressesentreosdoispaises 
emtem10stais.quc.naverdade.sóaíaltade 
senso comum pode consentir que resvale 
para uma qualquer forma de peleja 
Naturalmente que teremos com a Espanha. 
como com outros paiscs interesses diver­
gentes que carecem de ser defendidos. Mas 
aos mais tradicionalistas con"ém recordar 
que foi precisamente na época da nos!>ll 
maior projecção mundial. no tempo em que 
nos afim1ámos como potência marítima à 
escala global. que mais nos aproximámos de 
Espanha. O desenvolvimento das nossas 
capacidades maritimas deve, por conseguin­
te. ser visto como um precioso complemento 
da nossa integração europeia e não como 
uma fonnadea contrariar. 

Quanto às tradições do nosso povo, 
guardemo-las na arca santa da nossa memó­
ria. com a veneração que indubitavelmente 
merecem. Não deixemos, porém. que o pas­
sado tolha as pcrspectivas do futuro. A situa­
ção. de resto, não é nova: 

(<A questão é - escreveu Alexandre 
Herculano . se hoje o povo português tem 
alguma vantagem que tirar dessas tradições. 
na situação cm que a Providência o colocou. 
Sejamos sinceros. Pode ele sonhar em ser 
conquistador. ou sequer cm constituir uma 
potência marítima ou continental que pese 
com demasiada força na balança dos aconte­
cimentos políticos'! Parece-me que nenhum 
sisudo o dirá. Somos pequenos; mas nem 
isso é vergonha, nem impedirá que as gran­
des nações nos respeitem. se fonnos respei­
táveis. Paraobtem1osconsideraçàobastaque 
os nossos progressos intck'Ctuais e morais 
mostrem â Europa que sabemos. queremos. e 
podemos regenerar-nos pela ciência. pelo 
trabalho e pela morigcração.l>'" • 

"'Alexandre Herculano, Solenmia l'aba, 
ScM1111d(I Carta l/O Sr A l. Magc.ui U11·ares. 
Vol. Ili, Tomo 1, p. 116. 

Delegação do Alentejo 
O SÓCIO n.º2236 da Associação 25 de Abril 
e, que também é sócio fun dador da 
Delegação Alentejo e da actual Comissão 
Instaladora. foiumdosmilitaresquefazendo 
pane da coluna de Santarém. comandada por 
Salgueiro Maia, teve uma relevante impor­
tância noco1uuntodasacçõcsdesenvolvidas 
no 25 de Abril foi eleito presidente da 
Câmara Municipal de Grândola. 

A Delegação do Alentejo, com o apoio da 
Câmara já tem novamente a sua (nova) sede 
em Grândola em condições de funcionar. a 
morada é : Rua Sacadura Cabral Uunto ao 
CEM E) 7570 Grândola. Por enquanto ainda 
não temos um horário de abertura. mas vamos 
iniciar contactos com o Centro de Emprego e 
Fonnação para tentar arrartiar uma funcioná­
ria a meio tempo e fim de semana 

Neste momento C importante conseguir 
um telefone, um fax e um computador com 
ligação à INTERNET, para que possamos 
continuar o nosso trabalho. Precisamos 
urgentemente destes equipamentos e ainda 
uma máquina de fotocópias. se puderes dar 
uma ajuda, nós agradecemos. Só o nosso 
esforço colectivo irá pem1iti r a nossa acçâo 
no Alentejo. 

Foi oferec ido à Delegação do 
Alentejo pelo nosso associado. sargen­
to ajudante Candeias. um borrego. As 
riíasestarãoàvendaapartirdomêsde 
Agosto, com especial incidência duran­
te a Feira de Grândola. 

O nosso sócio e membro da Direcção 
Nacional da A25A. arquitccto José Romano. 

reuniu com a Delegação do Alentejo, tendo­
se disponibi lizado para. coitiuntamente com 
a CãmarJ Municipal de Grândola e o nosso 
sócio Heldcr Costa, traçarem linhas de base, 
para o arranque do proJecto "Espaço Abril 
Liberdade''. Agradecendo desde j:i a sua dis­
ponibilidade. ficamos aguardando a reunião 
cornaedilidadegrandolcnsc 

A Delegação do Alentejo vai iniciar 
uma campanha. junco das autarquias do 
Alentejo e Associações de Municípios. no 
sentido de apoiarem esta Delcgaçâo. comple­
tando o esforço feito pela Câmara de 
Grândola. que éjá relevante. Queremos no 
próximo ano ter u111a estrutura operacional. 
que permita levar o 25 de Abril e a sua 
Associação a grande parte do AlcntcJO, 
sobretudo aos mais jovens. • 
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Convites dirigidos à A25A 
Associação de Desenvolvimento 
da Região do Alto Tãmcga: 
exposição i<O 25 de Abri ln, 23 a 
28 de Abril de 2002. 
Alta Autondade para a Comu­
nicação Social colóquio 
«Sondagens e Componamento 
Eleitoral dos Ponugueses>o. 7 de 
Maio de 2002. 
Àncora Editora; lançamento do 
livro 1<Ccnas da Vida de um 
Mmotauro~1. de José Viale 
Moutmho, 10 de Abril de 2002; 
lunçamcnto do livro ·~Fátima -
Nos Bastidores do Segredo» de 
Fina d' Armada e Joaquim 
Fernandes, 22 de Maio de 2002. 
Galeria Peppcr's inauguração 
de pintura de Isabel Lucas 
Duane, l 1 de Maio de 2002. 
Comissão Nacional do 50. 
Amversáno da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos 
e da Década das Nações Unidas 
para a Educação em Matéria de 
Direitos llumanos: conferência 
*<A Globalização do lluma­
msmo>1 pelo prof. dr. Josê 
Medeiros Ferreira, 12 de Abril 
de 2002: conferência «0 Direito 
Internacional llumanitârim1 pelo 
dr.José Meneses Pimentel. 19de 
Abril de 2002: conferência <(O 
papel da Amnistia Internacional 
na defesa dos Direitos Huma­
nos1>, por Luís Silveira, 6 de 
Junho de2002. 
Associação dos Deficientes das 
Forças Annadas: comemorações 
do 28º aniversário, 14 a 19 de 
Maio de 2002 
Associação Portuguesa de 

Deficientes: Lançamento do 
livro branco «Direitos Humanos 
das Pessoas com Deficiência - da 
Utopia à Reahdade11. 22 de Abnl 
de2002. 
Câmara Municipal de Vila 
Franca de Xira· inauguração 
da c~posição «Capas dos Sons 
de Abril». Colecção de discos 
cedidos pelo cap. Henor 
Vasconcelos: colóquio «25 de 
Abril, 28 anos depois - Que 
democracio? Que cidadania?>>, 
24 de Abril 2002. 
Câmara Municipal de Vila Nova 
de Gaia: Estreia do 189.º espec­
táculo do TEP «Ü Café11 de 
Ramer Wemer Fassbinder. 9 de 
Maio de 2002. 
Clube Recreativo da Cru.t de 
Pau: Exposição «.José Afonso -
Levanta-se a VoZ», 17 de Maio 
dc2002.Atel1cr1(Ascriançasea 
Magi1111, 23 de Junho de 2002. 
Edições Asa: Lançamento do 
livro uPau-Brasil>1 de Jean­
Cristophe Rufin Prémio 
Goncourt 200 l: debate «Que 
Futuro para a acção Humani­
tária?11, 29 de Maio de 2002. 
Editorial Caminho: Lançamento 
do livro <<Ü Assobiador» de 
OndJaki. 24 de Abril de 2002: 
conferênciasobre«lnquisiçãode 
Évora 1533 1668». 17deAbril 
de 2002; sess.ão de Lançamento 
do livro (<Lições do Abismo)) de 
Daniel S11mpa10, 11 de Abril de 
2002; sessão de lançamento do 
hvro « D1ss1dências e Poder de 
Estado o MPLA Perante Si 
Próprio11 de Jean-Michct 

Mabeko Tali. 15 de Maio de 
2002: oprescntação do livro ((O 
Senhor Valéry11 de Gonçalo M 
Tavares; represen1ação da peça 
t10 Homem ou é Tolo ou é 
Mulhcr>t de Gooçalo M. Taures. 
17 de Maio de 2002. 
Editorial Nolicias: Apresentação 
do album 11Mistérios da 
Amazónia11 de Carlos Cácercs 
Monteiro e Jacinto Rego de 
Almeida, 15 de Maio de 2002 
Federação Ponuguesa das 
ColcctivasdeCulturae Recreio: 
Sessão Solene o Dia Nacional 
das Colectividades, 3 1 de Maio 
dc2002 
Fundação Mário Soares: 
Conferência «Teoria Politica e 
Poli11cas Públicas», 18 de Junho 
de 2002: lançamento do livro 
11Comu111dade dos Países de 
Língua Portuguesa - Funda­
mentos Poli11co - diplomáticos», 
de Mnria Regma Marchucta e 
José Fontes, 17 de Junho de 
2002. 
Galeria Barata: Inauguração da 
exposição de pintura de 
Ezequiel, 6 de Abril de 2002. 
lnsllluto Franco-Português. En­
conlro debate, «Reíle~ões sobre 
o serviço público de televisão11, 
11 de Abril de 2002. Encontro, 
debate <(Da crít ica às audiên­
cias11. 8 de Maio de 2002; encon­
tro/debate 1(A Apropriação das 
imagens: dos Traumatismos ao 
Prazer», 22 de Maio de 2002; 
conferência «Vida Anificial 
lmphcaçõesparaaarte,aarqui­
tectura e a democracia11 por 

Leonel Moura e uDos Estímulos 
das panes ao comportamento do 
todo estudos de diversidade em 
v1da11,dc Vitorino Ramos, 28 de 
Maio de 2002. 
ln.s11uto Ponuguês da Juventude 
Comemorações da Semana de 
Africa. 20 a 25 de Maio de 2002 
Liga dos Combatentes: 
Cerimónia da 66.ª Romagem à 
Batalha, 9 de Abril de 2002. 
Pimor HenriqueTigo: inaugura.­
çQo do sua exposição, 18 de 
Maiode2002. 
Presidente da Junta de Freguesia 
de Santa Catarina: mauguraçQo 
da exposição de Ilustração, 11 de 
Abril de2002. 
Sindicato dos Professores da 
Grande Lisboa: IV Congresso do 
SPGL sob o lema 11Escola 
Ponuguesa Rumos de 
Mudança11, 9 e 10 de Maio de 
2002. 
Serviços Sociais do Montcpio 
Geral Inauguração da exposição 
de cerâm ica e tapeçaria de 
Conceição Freilas e Conceição 
Rui ... o. 6 de Maio de 2002; inau­
guração da exposição de pintura, 
colagem e desenho de Fernando 
Grade. 8 de Abri l de 2002. 
Teatro da Cornucópia: Espectá­
culo «i hstória do Soldadoo1, 23 e 
24 de Maio de 2002. 
Umvcrsidade de Lisboa: cerm1ó­
nia da tomada de posse do reitor 
professor doutor José Adriano 
Rodrigues Barata Moura, 20 de 
Maio de 2002. • 

Colecção de Costa Comes oferecida 
à Associação 25 de Abril 
A colecção de miniaturas dos 
guiões que ao lonb>O da sua C8l'Tt'i­
ra foram oferecidos ao marechal 
Costa Gomes foi doada à 
Associação 25 de Abril pela 
viúva, D. Stela Costa Gomes, que. 
assim, cumpnu um desejo expres­
so por aquele nosso associado. 
Dasofertasuh1mamente recebi­
das na Associação 25 de Abril 
reg1s111m-seassegu111tes: 
Lh rM: At1go/C1 (U Bn1mas do 
Mato, ofcna do do autor Manuel 

Leal Fernandes; lmroduçíio ú 
MaçorwriC1; A Viagem Col/fos 
do Abr11rclo: ltico e D1re1to 
Afg11nms Questões Concret,u; O 
Püssaro A::11f Contos e POt'mlU 
de /\útC1/; Por este Cammho; 
Ossos do Oficio: As N011es 
hiflueme.r; Mmia11tras 011/ros 
Si11C1i.~; Est11dos Torg11ü111os, 
ofcna do sócio António Amaul; 
Cmrtributoi" /Jüra a História de 
l'ort11gal, ofena do autor, Rafael 
Luís Miguel da Silva. 

Medalho : da Câmara 
Municipal de Loures. 
Quadros: Smws do lar XII', 
dcStcla Barreto. 
Di\ersos: Pedra oriunda das 
obras efectuadas pela A25A no 
l'orte do Bom Sucesso: pcsa-car­
tas do se<:retariado do Forte Mi­
l 11ar de Alcocntre onde era pt.-sada 
correspondência a expedir pelos 
agcntcsd.1 PIDE detidos. de Abril 
de 1975 a 1976; selo branco inuti­
li1..ado pertencente ao Forte 

Mihtar de Alcocntre·Scrviços 
Prisionais/Conselho da Revo­
lução - oferecidos pelo coronel 
Coimbra do Amaral. Placa Muni­
cipal ofcna da Câmara Muni· 
cipal de Lagoa. Prato Comemo­
rativo do 89.º aniversário da 
implantação da República cm 
Portugal. ofena do Centro Repu· 
blicano do Bombarral. Cópia de 
documento da O. P. do BC5 para 
o dia 25 de Abnl de 1974. ofena 
do cor. José Fontão. • 
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Concurso Escolar 
ENCONTRAM-SE expostos na sede da 
Dclc-gaçllo do Norte da Associação 25 de 
Abril os trabalhos escolares cllóecutados no 
âmbito do concurso O legado do !5 ele Abril 
11'1 e.ifem dos Direitos flu"""'ºs 

O certame tei.-e como obJCCll\ os cen­
tnm fomentar a produção de trabalhos de 
pesquisa por parte dos alunos, contribuir 
para o reforço das suas capacidades de 
expressão e promover o debate centrado nas 
questões relacionadas com os D1rc11os llu-

A iniciativa inscreveu-se na celebra­
ção do XXV III aniversário do 25 de Abril 
e foi especialmente dirigida aos jovens 
que frequentam as escolas públicas do 
Ensino Secundário e dos 2" e J" ciclos do 
Ensino Básico. Eis a lista de trabalhos pre­
miados: 

Modalidade A - Investigação ll 1stórica 
!~ Prémio: 

Trabalho de Ana Carlna S ILVA e 
Liliana BARROS 
12"ano - tunna B 
Escola Miguel Torga (Sabrosa) 

Modalidade B - Expressão 
!ºPrémio: 

Trabalhodeexpresslloplásticade 
Joana Filipa 
9"ano-tum1al1 
Agrupamento vertical de Escolas de 
Eiriz(Ancede) 

?'Prémio· 
Trabalho de expressão plástica de 
HenriqufTe ixeira \1endes 
8" ano - tunna A 
Escola Básica dos 2" e 3º ciclos do 

Manlo(VárLea) 
]º Prémio: 

Trabalhodeexpressãoplásticade 
FAbloTeixeira 
-rano-tum1aA 
Agrupamento \ertical de escolas de 
Eiriz(Ancede) 

1· menção honrosa: 
Trabalho de expressão escrita (prosa) de 
Ana Maria San1elro Rodrigues 
9" ano-tum1aB 
Escola Secundária de Macedo de 
Cavaleiros 
2"mcnçãohonrosa: 
Trabalho de expressão escrita (poesia) de 
Clé udia Pinto 
9"ano-tunna e 
Escola Secundária Ferreira de Castro 
(Oli\e1radeAzeméis) • 

Associados falecidos 
Adohndo Augus10 Fernandes Amarante 
(sócio fundadornº655). 

Florcntimo de Sá (sócio fundador n• 
1435) 

Maria Beatriz Costa Bastos de 
Figueiredo (sócio efcctivo n• 2872). 

Em memória de Adolindo Amarante, 
falec ido em 13 de Junho passado e sepultado 
cm Silo Martmho de Anta. recebemos do 
nosso associado Pessanha de Oliveira. o 
texto que, a seguir. se reproduz. 

Serra' 
F. q11túq11er roi.sa dentro de mim se amimo 
Q1wlq11er coisa prof11nda e clolorida. 
Traida, 

Fei1ade1errC1 
Et1lma. 
Uma /XJ: ele fiilctio na sim altura 
A medir as fro11/e1ms 
Sob a garra cios /X:.f a/ruga cl11ra. 
E o bico ti hict1r e.ftrcla.f \'Cnicideiras 

Pátrw. Miguel Torga 

O Amarante partiu no dia de Santo 
Amónio. Só o soube quase uma semana depois. 
quuando jâ s;.•rvia de apot0 às garras do falcão. 

Com ele trabalhei largos anos. Bom amigo 
e OOm camarada. Elngt.,lle no serviço. Pouco 
delefalava.Masobasumteparasaberdasperse-

RESfAURANTE E BAR DA ASSOCIAÇÃO 
IS DE ABRIL 

AVISO AOS ASSOCIADO E CONVIDADOS 

Por motivo de férias o espaço do restaurante e bar 
estará encerrado no período de 18 de Agosto a 1 de 

Setembro de 2002. Dia 2 de Setembro reabrimos 
e esperamos por si 

gulÇÕCS de que foi alvo. Pelo seu passar por 
Coimbra. pelos campos de concentração da 
Índia e pela construçOO da nossa democracia. 

Acred1ta\a no futuro do homem de de 
Ponugal. Por isso lutou! 

Sonhava a hberdade! 
Gosta\ia imensamente do que escrevia 

um seu conterrâneo: Miguel Torga. 
Sei querccusariaqualqucrhomengam! 
Sei que gostaria que nos lcmbrassemos 

dele quando lcssemos os Ultimos versos da 
Pú1rit1deTorga. 

Atésemrre.Amarante. 

As famílias enluiadas a A25A apresenta 
sentidascondolCncias. • 
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vamos aprender Bridge! <SS> 
LU ÍS GAi.VÃO 

REFERIMO-NOS. ao comentar algumas 
mãos apresentadas como exemplos nos artigos 
amcriorcs. a escolha das mclhorl'S UNllAS 
DE JOGO baseadas cm mais prováveis dis­
tribuições das canas dum detenninado naipe 
naposscdosnossosADV. 

O resultado do cálculo. registo e análise 
das frequt'ncias com que dctcm1inadas dis­
tribuições ocorrem, constituem uma ferramen­
ta muito útil para todos os jogadores de bridge, 
pem1itindo-lhes à mesa optarem pela UNI-IA 
DE JOGO probabilisticamente mais forte 
como uma decisão fundamentada em dados 
estatísticos seguros. 

1 OCARTEIO 
1.2. O CARTEIO EM ST 
l.2.5. JOGAR DE ACORDO COM AS 

PROBABILIDADES 
Aocaneadoracontece,quascscrnpre.quc 

aopreparar-separacurnprirumcontratoselhc 
apresentam como possíveis diferentes 
LINHAS DE JOGO. Per.mie esta situação 

tomar-se-á necessário escolher urna LINHA 
em detrimento das outras ou saber acumular 
algumashipótest.-souaindaterasensibilidade 
para abandonar uma UNI IA que verificou 
estar votada ao msucessoeexpcrimcntarurna 
substitui? entre várias possíveis. 

O mstrumento de que o jogador se 
socorre pan1 escolher a LINHA DE JOGO 
mais adequada à situação é. nonnalmente. a 
TABELA DAS DISTRIBUIÇÕES das cartas. 
de um detenninado naipe. cm poder doADV. 

Obviamente que não vou meter-me cm 
demonstrações mate111áticas profundas, para 
as quais não me sinto particulam1ente qua!ifi­
cadoeque.naprática,nãotêmqualquerinter­
esse,dadoqueaojogadorapenas interessa ter 
a noção da frequência com que dctem1inadas 
distribuições aparecem e muito menos ser 
capaz de demonstrar o porquê dos cálculos 
apontados. 

Partindo destes pressupostos resta-me 
apresentar a TABELA DAS DISTRIBU I­
ÇÕES DAS CARTAS. DE UM DETERMI­
NADO NAI PE. EM PODER DOS ADV: 

N.• DE CARTAS N,\ POSSE 

DOSADY 
OISTRIBUIÇÓES PERCENTAGENS 

EM QUE OCORREM 

L 

POSSiVEIS 

1 l 
2 o 
2 1 
3 o 
3 l 
2 2 
4 o 
32 
4 1 
-~ o 
4 2 
3 3 
5 1 
6 o 

Não se assustem os leitores, pois não é 
necessário nem recomendável memorizar 
todos os números existentes na TABELA. 

52'< 

""' 
""' '"' ""' "'" "'' -"" "' ~ 
""" 15'11io 

'" ""' 31" 

"' '" ""' "" "" 
N.• OE CARTAS DUM NAIPE 

NA VOSSA UNHA 
-~C----

Esta última TABELA é muito útil quando 
ao cartcador se deparam situações como esta: 

• ARVlO 
N 

• XXX 

Tem oito cartas em linha no nuípe de • 
quando lhe falta a D. Qual será a melhor 
rnaneiradcjogaronaipe?Seráquedewbatcr 
o A e o R à cab<..--ça para verse a D cai ou será 
que deve fazer a passagem à D, jogando para 
a Sllíl locali.1..ação em W (50'%)? 

Consultando a TABELA conclui-se que a 
Destarâásegundaapem1sem 28%dassitu­
açõcs. pelo que a fom1a mais com."<:ta de jogar 
scráadebateroAàcalx.-çaenocasodaDnão 
aparecer (6%) deverá jogar para a passagem. 
linha de jogo percentualmente mais forte do 
que seria a de bater o A e o R à cabeça (50"/o 
contra28%). 

Nãoseesqu~amdcquemuicasvczcsa 
existência duma dctei:i11inuda voz por p."lrtC 
dos ADV ou a ausêncm dessa mcsm;1 voi ou 
uma hesitação poderão ser elementos que con­
duzam a umu decisão que será. na prática. 
mais eficaz que os mais complicados cálculos 
sobre distribuições prováveis ... 

Até ao próximo número! • 

A 

~· • 
~ ... .& ... i+ 

~· ... i+ 
1• ... 3 • 
2 ... 2 • • 

PERCENTAGEM DA SITUAÇÃO 
DA CARTA ESPEC l flCAID) 

Bastará que tenham urna ideia das dis­
tribuições mais freqt1entes que podcrã ser 
complementada pelo seguinte principio: 10 

26% OC!i'l<lra!ieea(l3'1ttae5q1.1eHl1e lJ'llioadlierta) 
56'% Oe5t..-aa""8Jnfti 

Sempre que os ADV detenham um 
número impar de curtas num determinado 
naipe (3. 5 ou 7)as mesmas apresentar-se-ão 
d1 vididasmaisfrt.-quentementedefonnat."qlli-
1ibrada.contrariarnenteaoqueacontccequan­
do os ADV possuem um número par de cartas 
(4. 6 ou 8), caso cm que as distribuições mais 
frcquenll-ssi\omenosequilibr.idas. 

Aexccpçãoaestaregravcrifica-scparao 
caso dos AlJV deterem duas cartas. dado que 
nesta situução elas serão mais frequenk"'S nas 
distribuições 1 - 1. 

rara os mais perfi .. "<:cionistas vou 

~~~Tf~~~~~ar_;~ia ~~~~~AÀgA~~~Á 
CARTA ESPECIFICA (CARTA D), que vos 
poderá interessar equacionar no cumprimcmo 
de um dctcm1inado contrato: 

22"' 0e;.lill3&1ll!Cl~l3 

12"' DKl.:tlll MJCai6'éesQIA.'•We l3'llioá(~11~1t.l) 

40% D e51.<Wa <1 ~8Jn{h (~a e~que1~ e 20'!' <1 ~t•!li'I) 
18'!lí Dt:"'l<Wa<1•'1Cet1a(l9'llía~llJ('fcii"lfll~,1(•1{'•1i1) 

(;')ó 09!.t.l1t1t.0e. 1 (3'llo;.1~tb11J'!i.ad11e11.t1) 

28'4 De!>t.<waa"'g.1mhtl4~aesque1ct. e 1<1..-.adlcM) 
<1Q't.01:'51.<W11a.-1ee11a(2Cl'l'óoe~cli"lf!20'\,10ll{!•lil) 

2~ Dlh>t.-.aáqu..tt..1(11'llí.a~d.-:rn tt'ti.á<•mllill 



Poesia 

A urna só voz se levantou 
Ogntol1lx:rtário 
De revolta 
Concraa vo1. 
predominante 
Que se ouvia. 

Foi umdiadccra\OS 
e abraços 
De respirar fundo 
O ar purificado 
Corno se fosse o prmcíp10 
do mundo 

Num dia 
Numa hora 
Num momento. 

A urgência de tudo 
Dá alento 

Abril chegou 
na brisa violenta 
Que derrubou o muro 
das palavras egoístas 
Eos ímpios 
Delinquentes 
Que guardavam 
no annário do silêncio 
A nossa liberdade 
apetecida. 
Abril foieéumhrno 
à vida. 

E agora que Abril 
Doce mcmóna 

Queos1neuslilhos 
apenas estudarão 
Dou comigo a '1brar 
Naquele dia 
Em que entre gritos 
de alegria 
Vivi um po'ointc1ro 
a dizer NÃO. 
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